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Rei Hussein dissolve ParlamenlO
AMAN-Jol'dânla, 22 (OE) um n-vo govêrno e díssoi- cando eleições gerais ois

- O rei Hussein nomeou veu o parlamento conVll- posto a fazer fren� as

Porto Alegre Traba
Iha�ores em GREVE
PORTO ALEOUE, 22 (OE) I pórto da capttat. O movt-

- Oll traueuiad- tes entra- mento, é um stnat de pru-
ram em greve às primeiras tc<t() centra a siluação em
botas da manhã de hoje, que se encontra o lAPETEC,
purulízundo totalmente o

CASA NO CENTRO
Preciso para alugar com urgência.
Tratar com Osmar, nésta redação ou

pelo fone, 3022.

Adenauer examina o problema
de sua substituição

BONN, 22 (OE) _ O
chanceler alemã" Konrad
Adenauer começará a exa

minar a partir de hoje o

problema da sua substi
tuição no cargo. Adenauer,
com 87 anos de idade, tra
tará do problema da sua

sucessão com os dirigentes
da União Democrática
Cristã, estes. predendem
indicar o economista Dud
wlk Erhardt. para futuro
chanceler da Alemanha
Ocidental mas, Adenauer
se opõe a essa índicaçào,
alegando que Erhardt. não
possue suficiente habilida

de p-lítíca para o cargo,

O cinquentenário de O ESTADO
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

. pagamento de qualquer
aposentado, o que P!'OVrC'lU
uma onde de protesto em

melo aos csuvacorcs fl'l('
so viram prejudlcarlr)ll cem
e m.edidl-'C. 11In1l gtan<4(> àS\
semutcíu foi mareada para
as 18 horas na sede da de

legacia do sindicato na

clonai dos ta!feiros da Ma
linha Mercante e União
dos trab ini ad res da or'.r
martí ima quando o a.<

sunto será debatido.

Garota Radar

Neide' y.couru - Gurotu RII
dar do ConL'inente - bonita
murenll de Olhos verdes _ s,,�_

rleo de MnrL .. Rocha - rel,r�_
lIentará u nasal! Capital no

Concurso de 1>f+"6 Santa t: ..te
rf nu 1963 na Sociedade r�ri().�

Gornea, em BIUnIenuu, ?,.)rei�_
eimu eundidutu uo titulo ljUIl
pod e r li dI! r n SU II tu (' I! tu ,. � " a

honrceu cl"llIIiflcuçiio no !\la_
l'ucuniizlo,ho nO Concu,'.!o �J:s ..
B,·u�ll.

Neide, não usu pinturu _e sua

beleza nuturul 6 motivo de �tun
'

de imp(l�tilncin nO Coneur>õ"
prOmovido Ilelos DLário� .\sso,
dados.

violentas manifestações em
faVOI da unidade árabe.

Ministro do
.Trabalho ira
a Câmara
BRASíLrA, 22 (OE) - O

mtntstrc do trabalho sr.

atmtno êr-nec deverá ir a

Câmara Federal amanhã
dirigida Velo presídenta ou quarta-feira, atendendo
xésser. PrUCO antes do a um requerimento de
melo dia de hoje, foi ouvr- convocação do deputado
do um intenso tiroteio Oe.3- Paulo de Tars{'. lider do
sa cepue'. rnrormou-se q'JI,! bloco ciOs pequenos parti-
as tr pas dispararam para dos, O parlamentar pode-
o ar, afim de dlspesar.,s clsta pretende interpelar o

manifestantes, que éxígeru ministro sobre a portaria
que a .roruân:a se una _, que abriu caminh-, pala :.1
federação formada ptl3 reauaacêo do comando ge-
Sirla, Iraque e Rcpúblka ral dos trabalhadores, a
Arabe, presidida por Atifu'l sindicalização rurat .e ou-
Gamai Nâsser, "tiOs assuntos

�00r��14.·"ÜeH.•

·

��

de Edith Piaft
PARrs, 22 (OE) - Apõs síderad satisfatório, esta

4 -n-ttes de ínsônja, Edith internada numa clínica de
Ptart. segundo últlrno CQ- :hUIS, apresentando erec
municado rnédíco. conse- cões pulmonares c anemia.
gulu dormir a noite pas- Para combater a anemia
saca. Edlth Pia!!, cujo es- PlaH recebeu grandes doses
tado de saúde ê agora con· de plasma saguln",'),

ConversaçÕes sôbre desarmamento
Continuam paralizadas

GENEBRA, 22 fOE} - te-amertceno disse peran
Os EE,UU, declararam ho- te a conferência do desar-
íe que as conversações 80- mamento de 17 países, que
bre o desarmamento estão durante ,'8 18 útümos mê-
pont- zero, porque a União ses, a União Soviética, se

soviéuca . se recusa a to- negara a dar seus pontos
mar parte nas negociações de vista sobre o assunto,
séries. O embaixador nor-

Em visita a União Soviética o

Presidente do Conselho
Executivo da RAU

MOSCOU, 22 (OE) _ parttcularmente a aceterw
cão dos trabalhes da re

prêsn de Ahuah,Enc�ntra-se em visita a
União Soviêtica o presiden
te do Conselho Executivo
da Rr.púbtica Arabe Unida EI °ttendo-se entre,vj�tado �om el ,iKruschev no ui timo sába-

��te D::;:S��h: Cao_n�:���::aO�
ção do govêrno soviético,
ante a perseguição que .so
frem os elementos progres-
sls\as, residentes em, ter- último, no Sine.icnlo dos JOt.,
ritôrlo da RAU. AUsabrí. 1l111L�tus Profi�aionKis de San-

foi ainda portador de men
sagem do presidente Nas-

LO:oiDflES - A cbanctlaria

'Ã britionica I)eguu-S� n cOllrirnlllf

ou desmentir K8 nolkill� Re_

gundc KS ILuai, jUlllurneule
com Os EE. UU, I'rOporill uma

eOnferênê;n ele ",Inl�troa' de r .. _

l"çôe� �x�erLoreS à Unluo 80_

viéticu, O !·nc,onlro dos ch:.m_

celercs,teri!tpdr.finulldudll!II_
"er com que 1\ cOnferilllc',1 do

EMJLI:o.HA llUHBA ,'I!lU

para um v:runde "):;how" 'W

próximo mÊs de iuuio. Di .. LJ,
quando a Rádio Guarujá t.Stll_

rácollllllelandoseu20õ·llniver-
sárlO de funduçi'o. EMlL1NHA
'eantarâ paru o lllihlLcO de Fln_

,'MtO tle ('(,n'aiho ,'iverá u'na

nüâte Ieativn em meio às rll

",emOrll\'Õ�S de ani,'ersãr;o lia

ARt;ELL\ I'ermane';e em

estado de ,'O"'a O lI;ini�tto flD�

relsções ,.xteriores argi1l_ild
ferido a bala por um lcr.t:t)�
r(sla, ,!uando deixava a IIII!_

sembléLu u� :\r):'el. De oú!t\)
ladO, é eriLico (I estlldo de �1(4_
ele do ureetdenee I�"uelita l..,e
Benblr, que sofre de cilf.:n

pulmoll"r, �cu pu"�amentl) po
der';' Ol'o,'rcr a QUn1'luer lll�.

lanle.

'",ais populnr",
SHIÍ Um ueontecime-nto el,,�

Iluds eXpressivos n apreselltr._

Ç"O da sonhel,illn l' aplaudida
Intérpr�te, din 14 de maiO, 1'0-
n", pf"'"0t;;'! do Rãdio Gl,"_

rui" " quul, lemos certeen I';"

cnuçnrn " mnte nh80luto .;'ici�;).

rianõpolis.
Sua carreira pontilbudn d�

éxitos cOnst"ntes, tem_Lhe ,,�_

�urado r,osiç,io de dost�ql4e
nO r{iIILD, TV (I di�e,,1I do l,,,i�,

a nova dirp.toria do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais

eL�çiio r�atiz .. d .. sâbndo

ta Calu,'ina, foi eleita, Nlln

ll1rgu murg-em de ,'atos eôbre

RIO Em a8semblélll
cuda PU"'I' 'l� I? ho,u� nu ti,,�
dicato dos ferro,'il\rio�, e�t,;,
r;lO l'eunido� 0$ tru�u!h ..dores
du L�OI,o],litln pu,", d�cidj�l' II
sôb,'c u Ilul'Idi<açito o" niio �"
SUu� ath'idude�, 'n�rcudu rllr;o.
as 10 h�r,,� <1" u",,,"hii. A lfr(l

vn, �e·á <1ef!n�radl' �,,�o U f';'�
de f�rr,,,'I,i, h fede,'ul, "io u�

l'eile I! ,-,o"ll'u IlrOI)O�tll da �W

se, rd"llv� 110 pugul1lento 'L"S

�a!árl('S "tr!lulllo� de 7 �ate.

gorl,,� d,,�. trubulhadore� d.

Le<>poldin" e li el�vllçiio de nl�
veis de r"""ionári(l8 no 'Itoa�
dro ,le rhb�ifil'n,;io da lerro-

que !�����g�lt!�p�ç��o�a���!��r���;ri�;�I�ioA��t: ����e::
recebemos a advertência de haver um engano na data
que Unhamos como a do cinquentenário, porquanto O ES
TADO surgiu a 13 de maio de 1915 e não de- 1913.

ção,�mj�;n� m:�o s�� ����ç����,dfn��a��U�i:�S�:;;�
ano _de exIstência, tsses 34 anos, somados aos 16 da nossa
gestao. totalizavam os 50, que pretendiamos comemorar

,�lf r �m mai� de �91'5, quando o Prof, Altlno Flores a alie-

�,o ano de existência, Indicado no cabeçalho, era o

.

O engano que fazia o MArs ANTIGO mais antigo ---------------__
amda, de dois anos, ocorreu, pois, entre os meses de maio
de 1945 e 1947, sob a direção do saudoso jornalista Da
maceno da Silva.

O erIO estã, aliâs. comprovado em nosso arQ.uivo, que
pos�ul, na sua coleção, os primeiros numeras do jornal _

valiosa of.erta da exma, Famí!ia Henrique Rup Junior,
logo após o falecimenl;o d.esse llustre catarinensê, que foi,
c?m o dr, Ulisses Costa, seu primeiro qlretor e proprietá
rio.

E o pt'lmelro numero, lnf.elizmente, muito dilacerado,
deMvamente, ,Indica ,a data: 13 DEl MAIO DE 1915.

Nenhuma razão existe para deixarmos de corrigir o
..erro vel'lflcado, Feita a retlttcação, !'5'"n05SO eln!,!uentenrr
no sel'â comemorado na data exata em 1965

- No próximo dia 13 d.e maio, a;sgn, co�en�oraremcs
�osso 480 aniversário, com edição especial' e"'festejos in�
ternos,.J_ .. _ �,'Ú_.! ';: I =-�

CONSELHO FISCAL: da, I)O""lédo �o"r .. s e Narh,.l
\'ilel" Filho

Romeu José \"leira, SUPLENTES - �rárll) d ..
ser ao govêrno soviêtico, O II l'hnl'" �ontendorll, a �eZlli�- POlidora e Amaro Seixu "'Elo Sil"ll Fr�)'sl�ben, Guslu,'.l "',�_
documento, r.efere-se uni- II:

"e.< Filbo {' ,\1feu �:L1l10�0
camente a ajuda econôml· SUI'LE1'õTES DO

da União Soviêtlca, 2 OIRE'l'ORIA CO:\'SELHO FISCAl, Aú' 1I0"Ú� dirL��,\le n",,�,,�

l'umpr;'IlCntot e vdOs por un:<l

UFE: Resultado das Eleições
,\$ u!)uraçõeti tiverllm luzar seguinte O resultado liDaI:

nO riou"u' do JUstlça, Suja de Antônio Çarlol! Mafra (I":a-
Juri, e � .. Inl6urnm lio �lÍo'''!'l rnlo) _ ;;95 votos
dia tO ex"t�lnentl! às 2,;j() hn
rus C<lm 3 llIe5U� apurador:.lI,
PUijllUlldO Illll!ij ·lnrlie I",ra '4

ufill' de d!lr l!iTm!lIo do� Lll:�
],ulbo�_ I".. meuur lem!!o .po'��I_
vel, lOI'mil"'lldo ·rinulmulIh, lI'l

�

muf!ftlrrtn do d 22 de Ab,.
,."t,;;,,, ... _ .

VUlUI'Unl G8u:; e�tudnllte� ,e_

�und"rj8l:t1l dn CUllital, �elldO):\.

OrdivlIJ !ligO - 161 votn�

Lul,t Antonio Vieirll (Pera
ná)-J.3QOOvotos

José -"'funoel SOar (J"rll�,la)
347<1voto!!

,l3r"",-"s - '!',7 \'Ot"s

Nul",; - �I'j vOt,,�

Adão Mir8nd.a, Hernani NII

tulino Porto, e Aey Cabral rei

SUPLE�TJ.:S DA DIIlETORi<\:
LUis O�vuldo Ferreira de

�Iel\o, llderon80 Jovennl d, Sil
vu e Hélio Abreu

,)Ilhes Gau'ill, (,á��lo l\['�d�i_ j..-t'st,io efki ..nte e dinii",iclI,
ros e r�l\la" �.\.h,es

CO:\SELJlO DE

RF.I'RESE:'\TA:\'n'S

Regressaram prisioneiros
Norte.Americano.s

HOMSTIULD (Flôrida), dos pelo 'govêrno, cubaM,'22 ('Og�' - A:terrlssou;t\oje p,..ram.Jdétld _qnandcrTetl_
·nh ba"c )aerea dé Homs- lizavam pesquisas _ subl1l3-
tiuld o avião em que r.e� nnas cm, aguas cubanas, a

procura' de te.souro� SUlj-

Na GL!anabara: E" esmagadora
a vantagem do Não

RIO, 22 (OE) - É esmr:.. zados na tarefa de aplJra-
go.dora a vanta�em (lo nfl" ção, O tribunal regional
sobre o sim, na aplJr'1.ção eleitoral promete divulgar
do plebiclto As primeims h'Jje, os resultados !!nals e
l,lrna,s a.l;lel'tas ,na fei�'ll, IIl- I)ficiais da consulta popu-
terna�!on81 S, Crist'

_

r, As 3,209 urna ser o
vão, c.s:tão' dando au não apurada� por 25 juntllJ;,
uma mêdla de 300 sufrâ- que trabalharàft--'em regIme
gios cantora 5. cê1-ca de 200 acelcradv lh.:rrallLc :.w btJ-
luudollâl'io5 estão 1l16b.U-.;.:, �a�

•.;.�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



II" Festa de Conir tarn�aoão da iedade Catarinense - Desfile das
Garotas RADAR: Graç�� Beleza, --�uxo e. Elegância. na Passarela Azul
Promoção do Jornal "O ESTAD�' Organização Lázaro' Bartolomeu

Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLUBE DOZE
------------� - -------

-�--·----I

""'-IPelos Municípios
i N O t I C I a s ce

tmple�i! tllit4u i "O t}ltlifJ
Ittla cocseiberro Matra. JJ\lJ

It,. 'U IU:t:.l. 1.,-411. P,));1-ilJ ,l�
�:,.,,�,·�,:r. 1'"",,'.*1,',\ F':�T .... r)(·

tn-etor
R'lb�nl'l ee Arruda R.olP'

OtrtTltl
Ih,. III" J' '''H'Juvi., a .....QIIII�" J O i n V

tcepresenunües
1!'-\JI .. ��I:t., ..·!)t:,> A �_ Lara L(ct�

11: .. "il:' j�Il;1 l:if'nad,J[ J).llli:I,'; <tU ;-'''

'"

do traf'egmu em nossas ruas.,

Rl'dawr",

Itntfln10 J'�rn"nrl'\ ",. ''I'RrRI � 'l;il'Ow

M";]IJ Pedro Paulo xrachaco

COMENTANDO - Imprc- ê t'.111 racv.rccnco que P" _l ••

sronaaca ror .1 rueuncsrac..o c,.; d.i r ti :1;:;,Kiil�L1 UP)j-
de fé d;J p:1'-'l j mstnen,e. d .. a Je de aprender a :f'l'

no decorrer das ú.ttmas .s.:- lC:i.l•. .nte ún. paructpa.i-
manas. A3 Indo do prcgras- 'do de uma atividade sadia preparem para u nuuro que
:;0 qUe! se verifica nesta eu'" c d gn.r. - Ressaltou o pro- 1I1e.;; uauarda. Citou-nos,
lUunjdc.4� vem- 5, crescer b.ania atual do Brasil, n� a ndn, a grande expausãc
IU;:,I f(> vtbmnte, que é fi. que bê relere à dcfiquenr-iu (ia enuuace no extert r

ri' l)(·!p.d rc-ponséver pe:o juveut. Isto é rruio. ptln- p.mlij.l:llmrntc nOI; Es.adr;s
1l1:1�;UI!ico narauc lndusf.rl.r! otparmente, do dcmnelaclo un.aos. Plút"ndr reabrir o

j:'l iHl'll existente. E' um ;'9, unup.t Jivre de que nesrru:n núcreo que jú aqul extsun
to 411; nu : Ü;� crer núm Iu- gt-anrl a psu-te da mocidllt'le anteriormente, - Eis pO"-
uu-o melhor. Enquanto con

t.u-uto- com umn fé sólldn

COJ,UNA E S P I R I T AP ctUTlilO!; crer numa viro-

lia, nevevos, cmõc. prl
p<l�ú-h., in('CILh a-la, da

!lu" VltOIIl'i 607 - ('nLj_ ::'2 -

1 1
•

,1�.'�,.:,:'_4X!.�';"�!I"GJ���OPAL -- R\lJ ,b� .GlChHL,� ��:������:;:tsV�1' ::n:;� �.O,bF_'�a'e,,,.,'.,'a'oP()��p",b._.i,���ae. nas notabUzam-s� pelos e d'.)� oue ;linda vivem; co- menta de Infância e ,,\1-

lei nl S Pt' I [, 11 ,'[) c, pt" n!ilH'ntc jli'ogr,\-'"
... L� ."1.... hJ,llen� dt' pcnS.lment:-. nhe.::emo.,; a vida d"s ouú"�':; ventucJc dR Federação E:,-

��.\;�:,;: �c &:·�t:�at�.L1��
,: I".':' Ue·

llIa:::a. d!n!) do ('orren:c_ ti- E�:ip:.;!o� <;: lcnwivs, g�c- cn:·i{j.wtendo a nossa. piritJ. C.\l:vincn'e. (mand.)

td;:�K'J�:Il!�����n�i; ,,)Ilra;u Qf' ll:,Jrll.
H'Ill"'; prazrr dn vi'lta di!; O DIA DO LIVRO ���l��C ro�����;);;, ���II���7r��

Gar.lnte a pr�sença dr)� ��i:al��ns�ael�ii��a;;�i}���!t=
A.1:l,i �,' I UH" t\"!llAL - Crs.:.. .•10UOO se"h'l;'Us Carnlt.'1l EIl'!!e:'t fi

grand", celeiros 'de gênios PossibiUta o conviviQ CO'l� ta em uma banca metá-

t�j���,d�,VI�ii�:�'_;f' rf',<�)�!'_�'f�Ji��i,�a reino r �:1!_l; �;l:I�I;,�a�'C�",�l�ad�a�� A rc'-p�it.) d.l instal;tJ;30 e �lÍoi;)s, que em:dam a vultos de pátrias dist:Ult.;:) liC''', iW Praça XV de No�

o:�
.- ...

�':�;:;;::� �S8jl1'"
.._�

U tor Sul da F{'df'r!\ção d:l� ��:)I���rJ�J.�).!o�Lv���,j:�iq�;� ����f::����:tf:eO I���;����� �� e ��:i�����os retrat�s fié:s �:�;L�':n:I�)i���I[�'�/'a���le�-,:
Olh

BllIl(: 'I.rantes do B!':t�!l. Cnn , .

'B 'I E I' d t
'.'

""'1""01 "a',arillellse·'.

OS qUo. tev')!. Im rorn�� proredf'u em ouLas
li;,3, o JOlna,· rasl - '.-

l��As��.:"I","",O'o' dle;","oOd,�e;",Op�,.et',n�,_-
e au ores nas pt'oJlnas i-.... ...

Qr - nl\iC!1'-�S- I· (':II�, prop?l'c!'l- ����n d�U;���'�ile�l��e{�r�:�!: '�
,

v, � �;:;ee��e�'I������lli:a::�le\��� no� :;'��;�;;llit�a c��'�a'RU�;��
'I I

.,
Ilou-n-:� tnmbé-m I1ma "eon-

� 'dI esdma� ferhw: t" com q\il? no!; f.'2
�':'! anJ, u se;.;ulnte aI'Lg.J., tcve ln ordem da,� COgit,l- páglll'lS. cios�t e nlvissueil'a l1:Jtícill,

� pre��11lQ�e �" l(�����t�: �; �11��I:\;OU�: n�.:�:, ��\�, oportuano, t\"i;��,;_� ���� �O��������'�ll���tep�l�:�� hO�i��t����le����·t�ll���ro (j�:� �:'�;�:� aKi�l����tàl�i�iaMe�J�
rliri�f'n'c", S'll\)t')\lOS. on- p:lllllente {juando acaba; pltúvel Il.n'icio de perpetui- nha a seu serviço lel-'iões c :l('ontecimclH�, fl'isnndo n'l

" C4AREIA E FAZ BEM tá". q.IC o' b:\l\rlcir:lntlsmo"
mos d(' crunembrar, em t'}� d:lde .<11 marcha do Tempo, �:��;��dcisdepell:Sme��adr�l\'�� oportur;idade:

-

f�-NA- Qi .. 11 J�T'� 11 ��':�I��li,:'��o� � e��Ji�::;�J'"�'t':1 d'��;,� �:

,::U:;::ai��:m�� ::::0�:�:;:::�:'d;�ádD�;:�
,"",r,,,,, 1\;..,I,,,,,,j ''''�. ·"".n, t:��.... r � Ao:;, ó1f J,�I;��� c..'":.-:E=tfl! :�:. ::� �,��::;;mG�'���:'; ;;;';1,: ;",��;;,:�:. O:';[��i""

�.:::,.'.�':�.:':':,.:�:�.':;�
", .. ,

��,-:::,;:;::::�;,f:��:';i,§:�;:':: �:":"�::"""':'�:�::;:,;�;,:_":::.'<, ?:,�2�:�1;t���: 'ª�ltJ����:�:;;�':�§:i! [�i�):�a2�����:����:':::; g:�f:�I�����!:�:é���;�����
tH,I,llr:...l,,� :\\Jt!AXO.\ lLUiOS - ,J"I,�,-

a ferm.1 -de cafJ.ctercs rJ -fi do e Lonveneendo, man- capa:; de at..:ndcr às 1'�C?';·

"lU dili".�n�i". n"" ,,), ,"'1(" o ..,.. ·ut"". r;U1":l('oCS., as marcas oiJ..:; Se� dnnd') e cpmandando. Fest�jemos as Editor"_s I;idádes 10t;Oü. A UnwL{
\I'EI \1'f)ESi ("f;!_\!l:\_\J.�: nO !1.:�1 11;"";),, \'�I'" I, i

I);;.n�,�:nento NIU'l:11êrÍl maiS tem o di- que se ampliam e expar.- ESllÍrita. sob responsavi!!-'
,," ;,.".1" "H - >11"')::"\'" A Ju�liç" )' 1-

E.,b�cas rudimentar� e reito dI' duvidaI" de sua rE'.l-, dem. as Livrarias que 1;e dr(de deste Departamento.
I"r:.,,:�._, <.) .�,,,,,�t<'))(l do ,;,- Iolku - ;!l"I�,d,,: J".,' .,\��;,,'

�ri.ritjvistús da pala\"l'� '!); !idade, Ele tomou conta do abrem � melhoram su"s através de sud S?('r:!tarb
ni,'<,rj" f'�,lli<-" - ,,!,c!a,],,' .\1" ),;,It!" ,lo" �"lIt'" Il .. l, ,�.

cr,tJ. te:'iam. depJi::!. PO pa- mundo e assumiu r. defe."! instahções, as BiblioteCl:s r/e Di:!lllyu<;àD, colo('(!rá :l

J"uo ('.01" l("",.n R:oh"r 1'):)_. �lIr:.-\:\]l,\ 1:.\,\I(l� -

pi!o B no per:;pmillho."jel- d:t c'S;lCcie humana, Fêz--!ie que rrescem e aumen-, lIcl1dr., em 10(;(11 de gr-mde
- 1:,I,!loT' f,I:.". :CFR I",,,\,,.cn'-",'I' ,·"",'('rtel"!"'l cal'): n�ajs, comp:ctos e�fU7 f· ntc �. celeiro de almas se- tam� trá11�ito, nrio só UJ,ro}/ co-

I:I.JI:.:.-\ l\,'.SToS - \�n�l"\"I'_ jnh.:::.n!"f'!" ,'li ,]õlj;.::",,�, l"fHhul\ � de registrO!!� dcGnt,',',:. f '"c',\,',','n",aa',' Festejelllos o império do mo, tlllllbrhn, jornms e re-

'ne:!'''. , ...:':',,,.,,'" p,.,,(i!ne,,(o Fi(:o'J

p,ara ,sempre ftt,
�

" li yVl"O, seu d-minio e PI'''- 1,i.�tas ef1JÍritas".
,·,'ntr�:" ,Iul, d" Ili,."i"." !lO nJ.�1 I:;" 41" Sul

sa :I beneditma contr, Orienta o jovem. dominio na face do Mmldo, Par:lbens ao Depart')-
'e\-offi'i,," " " ,\_;SI,.I�h(,' , "n �'.';"� ... !',.il"Íu",,, _ ",'''_ 1,,'I:lnt,,: J"w (;':],';1" - "

ç5.a d';s éopisins nos !b _ Su'S'�('nlh o' (tlwião. suas giórlas e "itórlas por mento de Irffância e J'l-
1,,,,[<-: A,';,i"i" .\1"" .cl .)"-,,, d,,,: ,\ .IU>ti\"" 1'"'' �"U l'n,-

dr0!l18S intelectuais do In"trúl -:! esclarece a HIl- toda 1 parte, .seja onele fo!' venturle d:! Frderação Es-

.<.1I n,,,t,,r (' '\,I:tUl" .r<l�é P"I�';;
1111lndo, até que surgJs�� l1lnp.:dade. e por quem f:JL', sobreluc:o piríta Catnrlnense e nossos

nD �_!II):l ('!lmp'f� �"\,,'" _ :;�;;,���J":'; \��:';�"'-� 1'""nin�,I,-,;� ���nt;�:r·I�;)I;:�. _T�:,:�:;:t�,:��::� �i��en�:r& ����e�si:,éiaRf; Estâ no lar, nR escola. no :: ���:í�.it�e�o'i�}:t��\;l�el�:� �l�)���!':l�lr:::;��s a� S�:�:'���l��
:�'����;!!Il,:":_ '���';'::I�d:�':\"�" J �\,� :,�> ,,:::;:;'<!'''''',�,::,r'��;ii'��'�'i":l'(l.,,_ :.::;. ,:;;�.i�:,�"u':",t:'i�U:;:::p,.:�,:,I:I'''� �\��,t����!�S de uma v�z ���2��', ���sc�:�:,;lt�'l'i��sn;: �: �����':�i���nt� g:r���:� ����\�1r)�,it7�11�':l�p���\:m C��}�

oficinas, na<; repa!tições pú cac:flO. ê certeza de FeLr:- os dcmais Companheiros
blicas, nus Idas e nas vi- d;lde p�'esentc e futura, de Coml.:;são Diretcra. todo
v,endas. nas livrarias e n.iS

bihlioteca�. nas carieirus
dos colegiais e nas escrivil
ninhas de renomados hu

manist<ls, altamente repre

sentn'ivos da Cultura,
Luz polarizada - irr3d\,(

qUo'mlu compulsado.
Pod?!' energético c' ncen

trado - desprende-se e

Impregna 0.0 contacto de
f!on�"� cismndoras e ind,,

g:ativux,
Fluido qlllnLessenciado _

vitaliz:I ment�s e tonifica
Intclig'encias.
Matêria prima de natu

r('za v�,l"i:tda _ presta-se a

lllúlfol3S apllraç'-Jcs em to
e! _� os r.éneros de m:lnifes
taeões pr:'tticas e positiva:;,
culturais e clentificns, do

esfor.,J humnno.

Pão do espírito - oferece
alimento adequndo às nc

c('�sld,Hies dos c,.nsumido
res, apre�entando-se em

quanudade e qualidade va

rilÍvei.�.
Diferindo em,tamp.n1w e

"w.ullle, em tipos e fornn

tos, em expessuras, expres-

br,U aua atuai. Há nccesst .

Gude :':t' .se Iazcr com que
v;, J , .. cn� ce hJJe, que -erú "!

os adultos de amanhã. se

tanto, cm síntese. o teor da ce. Sempre é uma satisfa
ção se saber de nt.vtdades

assim, que visam o bem ca

humanidade.
'I'RAI\l::il'l'ü - Voltamos '\

agradável pa.estra da ílu-,
ue ... .sttante. Ao registrar
mos' o aconteçrmento dese
jamos agradecer às dlstin-

ColaooradOTel

���tra?er:��� 2���a�'a D� <f;:va���I����"'���:f,
_ I'LI)f. Omun d'aca - Major J:dClulo�O Ju

I�H", U!' MJ,�an LeIte ue Co�ta - ,)r, Hu
tWII.- (:(':';;'0 - wetter Larure - Z\lry xtarna
(III Laza rn l3arlll!ul[leU ümar L�al\'alh"
_. ['T"1ir Paulo F'ernandu �(' ."l.raoio i...lgO
Fhlllld,,,, S("lnlÍdt-· Ao ::lroixa ..; �nt.u FL[1'iII)

f��:,�: l\'JIl'�,�UAII���\�i��)I-;; _�. ,�";;:l\::�,�ia,S t;t;'.\�':�,\��t'
(lli!){·rl .. Nnhas e tl-'laury Bonn-s

insistir junto ao senh -rcs

pl'opri1:t1'i.rios de ônibus, que
tas senhoras pela gentil a

tenção com que fomos dis

ttuauidos. Desejam-a suces

so nc nobre empreendlmcu
to e lias cotocamo, u dis-

aqui ch-culum. comu-noruc

se observa a verte.nade ex

cesstva crcsenvotvtoa per

munes dê,ses-\·�i.-IlIOS, quan

)linl"t(,ri" p,;i,li,'"

,I,,: Jr,�(> ('"mi]" Conç,dv"x,

ti�\ '"". 'u I'r"",o[or, - ""c,::",t", .-\_ Ju�tiçu p ,r

,-",].,,1,,: .... ,.IU',. FUi IJf�!-\.\I'OI1I.l'f';U(1)1) A :onliguid;lde clásslc'l.

prO,ietcu-se no tempo, per
petuando nomes e va!�-.efó·
gr;u;as ao esfo: ç,.. arrbji6:to
e exaustivQ de abnega.do�

Prr isso, não rcgateamo;;
aplau,iL's a feliz e anojada
iniciativa que tiveram "S

comp:mentes do Dep:Il"l:,-

o êxito im;!ginâvel na !l0-)IE:"'TO:\rEt.\ç.\O cnl,'II:\.\l.

va emprcsa cuja l'e�pOlH!l·
bilidade vem de asslmlir

perante a _comunirta:1c f''\

piritlsta do Estado lie

S;lnt:t Catarina

1'"I",i(", -.''''';\1'-ra _ (ll,t"),ml' ",\ .,i�l"H· ,;"

)lintst,:rin l'úl,l;,-" - "p'_'l,oj,,'
.\fonsode Cnrli., escritores que elabol'ilr:J"lll

--����--���������������--------.
os pr:n1f'iros manu�eritos

eh Intelectualidade Huma-Jl'ULUIE:\TOS �"u'" '_ ap"],'<1,,: .....11I<·t;"_,,
11'11' "'11 ]'r""",tor. ,Ii,]o,

I ie
Ach�mos que se os respcc
uvcs II, J_J. .stas rancsc,
roreiu auvertíoos pi! os s s.

chsres tias empresas de ô
•

meus. certamen.e. se apar
ceberão de sua irresp- nsa
büídaue. Esta poderá traze

ainda, araves consequenc'c
se não lar sanada. Sabemos
que, ntuahuente llJS�O irou

sito nem uma segurança (1-

rerece.
E v..mos, então, a neces

sidade c urgência da erre

cáo da -gua-dn de tránsno'
Esperamo.,; que o projeto ci,'
lei. que já ci:'cula C'l1 no,·

so Legislativ:J Municlpa;,
tenha andamento rápido .

.... "[:lxa dI.. bicicleta.," tem
sido o c mentári:l .. tua!. E,
tá orr;(1da em Cr$ :WO 1';0
(duzento.> cruzeiro.:;' lY'
ano· por b:cici�ta. Ta! me

dida- faz-se n�ces�ãria ja.
que a taxa a!u,lva ao;;; vei

culas Inotorizad 's ó insu[�
c;ente pai a a manutençuo
ce uma 'guRrda de trâmi
to" ('o:lll=:üivel com a n�('''s

:fidade que 3p' c,,:entn 0 trfm
sito lata1, ntl'fl.lnH'nte, A·
chamús, assim. que o �acri
fíri .. dus 5el1h')j'03� ciclj�1:a",
ctn b-,:,neficio da cit:1da cor

p�"!iaç5.o. sera I:;obejaml?n'_ó:!
compensado. Haja visto I

con�tantc perigo que correm

quand,,_ trafegam llelas n:)�

C_ C. O. - JoinvUlense! A

"Com:."õo Central OrganI
zadon "conta com seu 1-

p:'.oi:) p:ll'a maior brilhantis
mos d.1S festividade.:; que a

({ui o�orre'ão em l'etembr'l

próxi':llo vindouro. O ,�eto,·
"a cO'11odad,o". �cb n()�sa

r("s::0I�5abilidade. merece il�

tençã" especial dada a ca

pacid:\::ie insuficiente dos

hotêis locais, atu.llmente,
!llEDITANDO - Nós acrc

ditam0s que: _ dA fmtcr

nidad� dos homcmi tran��

cende à soberania das n�

ções'·.

CINEMftS .'Cartazes do
-

Dia
(·""re,..' ,'(li" " o,·i(.!'j,,,,I· As C;vilizações mais no

Uiveis de idos r('lllotiS!i!
m"s buscam a forr,:a de S1l:!

vitalidade e sobrcvivenci:l
no mananctal das lell':ls ('

no incoercível poder ;oselementos culLurais, _L I

Alrx,!l1drin, Cartago, PI!'�
sia, Bah·ilônia. Ro;-na e At-:!-

TlEt'l'RROS Cf(]'II:\,\IS:

J:lo,;"ln, _ t', l'''''''i'', .. ",(,,,,,, I1r�a,·,,1)l "".,_

(1"""""1'",::,,<10,1 .. ;,(,,'\';\'",..'nw: (I d", Juiz dtO I'i,·,'il, Ia

�i'. VIII>I, 'c"';_"ffi.-i,," _

rido: :<:('n';'loi" \IST\) :

Cinr l\AIl .",sr.I,II.I,\� r:O�Z,\(:,\ l'I{,\ZEIl�:�

['h,!'e,)" H<"':':'" ri,' .{'l"",- r

Cin: rotn:'IAI,rwli'!!<'i" 1·"I,li,·:t�iir'.

('illenon>:c<ll't

Soe. Termoelétrica de (apivarí
SOTELCA

NCTI(IAS DA UCRETARIA DA
AGRICULTURA Cille 1112

- AVISO

(-inema�('O)'" ('"r ({o I.u�"

.Ioh" \\"aym.'
A 0:r:>tor18 d,1 Sociedade T('llllorl('o!ri(':1 rir' C:1jJi\';lfi

-- SOTELCA -, ;H'isa aos �('nhor(',; 'lei lli�t;l�·l:1Ul'. p r

mtitàvo de fó;ça 111:1iol", resolvC'u at'iar, p;_lra data a .(:':

marcada oportun1!mcnte. a !I.!-l'·�·mbléh G"ral Ex!ran'_'
óinârin. conv('eadll par:J o dia �6 rróxill1:J, pl?lo Dir.rio
Orlelal do Est:tdo ele 27, 2r. t' :!!) de março c J):-lo!S jur
nnis "O ESTADO" dr J�ln" "·"-'I)<1lh. 'A JMPRENS,\" l:

"CORREIO SULINO" de Tubari"i(!,

>;1<:"l"t Whil",,,n
Ina Hlllin

I.,.. L,IUr(':�n", U�I,(:,jHli7.�d,,� e t!·alori�t,. !'-

)lédi,·" \'d�"i"'\rl" <"" ,["i1> Itl·klll". �". ("up,'la 'lU" �r,.',." 1'';C'� e illlp:'?ssões, o livro
,di, '1" I' 1I "I 01 I "m, o w-,'",,' fOi o únic .... instrument.o que
'-lU ,j"r"SII >"ni[:\"jn lI11;,n,oI, p;'lelo (' pode registrar a Pn.-
!'!I', \\I'I",I""""!<1",,,, '1"'1 1,'[I"H .!:I(\e' d,' r''''''l"icullun, ln'Vl'a do Senhol' e refletir
,I" u��UJ\t(l clIJjcci:d ..clnti",'",- tl"l!lou dt) H$Suntc> Tcf"I"CIlI,' iB clarldad,es dos Céus, a- ;,� H hora�

do com oI� �Qn� nt,ividliJe_ "(1- e�sfl. socicd:.dc, S,.. Hnns l\",'. travé-� de mensagens psíco- Don -- )rcGowan )fl!lly )fr(;�wnn
lHO mé(lico -' v.c!.erin(ldl) da nnoldt o ClIrt Murqunrdt n\l" rT�fj('as e pslcofónlcas. 1��1 CONTO DE .'ADA'S' �1'
R. A., �r, Sady Mllrlpho, .,Q� tratou fIe assunto sôbt·c· fi I",!_ Por ele, vemos ideais, 1e- RndiHnl(,olol" -

�1�:'�U�:1(�8�I�nt:�I��::��IJ� :il:��':�I�a�'�l:e;O�:' 'lU: :7��o�P�:::����:' el�:l���. :,!nn r���'�,\llo ,�SsOmn1AnO r:.�
(l,'m"ll Coull'!I Santo.; l)JIiCI;:O>:

__1!':lh\!\ de- �S�lJnt. fi'4Derial•. ;:.
,

ao Intimo de .quem lá, yiy:eu� ('�l""; .1<1(' lJ �lIo;J:,=�..... •

Tubarão, 15 de abril (II', WC!;l. COla ROI!
(a,) .Eng" Jrão EduUl'do Morftz - Presidf'nte
In,) EngO Paulo Santos Meno - Diretor Indust1'lal
(:u Sr, Jnlme Sá ,.__ Diretor Comercial

PrrllZo Santos .uello �
P/Presidente _-d

. - li A , II B {I S--

a� fi hOI'_1S

Howard Reei

'J"hn :;,.,,011 ".

,i
O f'ESC\1l0R H\ (;,\I.I1.l:'[ \

às 8 horas
Z" T.-inrlad"

110" \n:!"lO E' C \fC'i,\\ \1,

(lNE RAJI:
às 8 horas

SAT!\N E

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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grupo a peça

verdadulrc grucll.��O II. aprc� Rei' ôu Sofodas com auuf)-

sentação dé "O Rei doa Reia" taçuo de Jean Cocteau.

com a direçuo de Alvtl.rO Fbl- Os cat.u-inenses Lindolf Bell,
to e com II p"rticlll"ção d-lS Rodrigo de RUTo e Perir-lra

"artistas" do Girco 'fentro pr.. dc no decorrer destll �e-

Garcia no Teutro Alvaro �o: mona e da. outra estarão ex-

Carvalbo; loi um ,,�carnil 40 pondo Poemas Muruis no João

público qUI! compareceU lO rc- Sebastiuo Bnr em São I'liul"

lerida CII�a de .sp,etácol03. - Falando de Rodrigo de Sa-

Em matéria de lute C,ls:l ro, sua exposição de desenhos

Pamplene du-se muitiuin'o inspirados no Apoculipse eon-

bem com o SflU "Charl-l�:on ti nua fazendo 'suc('sso no S�-

ii. Noite", IlIra Pedrosa, do guão do T. A.C ..

- ,"o R;(',

T.U,S.C., 10i a estrela. _. Martins Gonçalves desisti ..

Odiliu C. Or1igll pTetcno.l� Te- de levar "Hedda Geabler", de
mOntar "O Aula du Com;nH'.l'- Ibsen (grande cartaz: em Pa-

cid,,!' de Suauunll o "0 ris com ingrid Bergman) �:.&-

"O Tempo e o� ConvaY8" dll 1'a Ilpresentar urna peça j"lpO-

l>riesUcy. - O T.U.S.C. e ne�a com Tereza Ruqad e, PRODUTOS pA. F;)nr.1 �lt,TOR
. � ·�"e.)I\�ll S A

�:�ritr�;':!�:�v�:�� °êale:aJ�:lr:� :a�;i:�" ::e�:;�o -;lo��iO��� -=----------""------0+-----------------------------,-------
.Pachl!co e Maria J081i Viena, l!CÇa (IUe mais fatura no n:e <iove

....

rno prestl'gl'a a ELES( e promove aumento do C·apl'tal=:,�:: ::::;�,:':�:�:d: J:� ::::lm,:�'..: �:::::i:i.c'':,;
gfUI!tI de Jogrlli" pllra II teatro ru, é um dos �ran_ O Qçverno do Estado na cução.

.

S
.

11 (
MOS dedica ao,. pro»ie- tod<;'S os remedias tndls-

Univeutdlldll de :)li.nta Ca!>!- dcs IItôres teatrais do ruome n- ansta de ver concrettaado É pensamento O C I a � mas que mais aflig-enl c pensáveis a sua solução em

rinu, _ No filme de MuTC"''' to) deverão estar nO Ri., e o seu Plano 'de Eletrillca- vernador CELSO f dtnculnuu o desenvcívt- beneficio da coletividade
Furius "O� j��ÇOH", dinr_ em São Paulo no pr6ximo ���r�i���t� m::�n:;�:o� ura tem sido oferecido à 25 de marco. últimr-.

menta do Estado, dando a catartnense.

:;:::::�::.ns:J1 d��;:: :: ::�:. p_:aC:c71�a c�ret:ke;ell\�:= s-ctet de Santa Catarina ENTHAIS ELtTRICAS DE Desta forma, tem a CE-

OUTRA DA� M·-Il-----novo�� vando nO seu teatro em S. e, tudo tem feito no sentido
CELESC. õrgào industrial �:SfiCna�ar������dO�n�s;���� _

� "Cesar e Cleopatra" de Bcr- �,�m��:enç:rsu: ;e�� p:��= a cuja responsabilidade e.$- veis ao prosseguimento das
co_n�_ nerd Shaw, da .direção e, de

tá entregue ta execução do obras em construçã .. e quetin� o "pap.. " do tealr.:a (a- Zfembinsk1 «ue lar; também
Plano de Etetrlfiração Es- deverão estar em operação

tarinenHe,� cogitaçiin do I) velho cc-ar, tadual. dentro do menor prazo de
tempo possível.

ASsim é que aprovado o É a demrnstração viva
• esquêma de Investimentos do carinho e cuidado que o
para o corrente exercício Governador CELSO R/�
no setor energético, o

Governo do Estudo, atra
vés o seu órgão-base, o

PLAMEG, promoveu o au

mento do capital se-era! da
CELESC para Cr$
2.581.700.000,OU (dois ul

lhões, quinhentos e oiten
ta e hum milhões € sete
centos mil -et'uzetro:rl- que

.._....,._..,_.". Q-lt':
I·" ��......:.!!:I 1

D ,
. �--,
-, 'timim�� BRA8��U�I ..
TARIA _ Dia 27 a 30 do corrente mês aqui em Floria

nópolIs com a participação de estudantes de São Paulo,
Paraná, Rio O. do BUI e Banta Catarina está marcada o

I Seminário, que é uma promoção-estudantil e que pro

mete alcançar êxito seguro através de seu bem elabora

do programa de altas finalidades da cla.<;se. Esta seção
ue confessa agradecida peJo convite recebIdo para estar

presente ao Importante Congresso e que está despertan
do grande Interesse entre os estudantes catarinenses.

Iceceuemus �.lInbém um número do bem feito Jornal
da "Euse.

• • • • • ;1;'"
DUAS CARTAS _ Recebeu esta coluna, sábado,

duas cartas. A primeira vem pontUhada de íronraa leves

e condimentos para temperar o esUlo. Diz assim: "Sr.

cronista da CIdade, jom. Osvaldo Melo. Adorei milhões

ao ler hoje na cronica que escreveu. 011 melhoramentos

que apresentara a 1. V. T. P. e principalmente a breve

ncmeeção de novos guardas e a vinda de um GUincho.

Esse "guincho" estava realmente fazendo falta e obterá

enorme sucesso no nosso -socíet''. Da leitura assídua que

pede desculpas pela brincadeira. JANICE." Muito bem

da Janice. A mísstvísta sabe por certo que e um guinche
usado petas Inspetorias de Trãnslto e qual o seu uso. A.
gora o que não percebo e a influência que possa produ�lr
na "alta sociedade". Ou quer se referir a outru .s espécies

de guinch.os? Melo forte não acha? Desculpe também p'l

la .... brlncadeLra.

A OUTRA CARTA _ Diz: - LI dias atraz, o maldo

so conselho de alguém sõbre sua coluna e confesso que

algumas vezes também pensei assim, achando que êsse

tempo era perdido. Depois, pensando, conclui pela opor

tuna e eficiente "Coluna" que é a sua. Uma Cidade pre

cisa de vigilância, dessa que o sr. exerce e, que por isso

mesmo é muito honrosa. Certas pessoas esquecem quan

to vai nisso de devotamento e dedicação por nossa Capi
tal. Talvez mesmo nem compreendam que uma coopera

ção na vIda diarla da Capital, traz aquele bendito tóque
do "FAZ MELHOR O MUNDO EM QUE VIVES". Quero
ainda realçar seu trabalho nos moldes sénos em que é

lançado, sem duplos sentidos nem na base da gozação.
Aplaudo sua tenaz persistência. ess. - aane Costa. Resí

dêncla: Estreito - Cap.
Obrigado d. Julla pelo valioso estimulo.

NOVA ESTRADA NO OESTE
CATARINENSE

O Oovernador Celso Ra

mos tomou urgentes pro
vidências para o totul re'
vestimenta da estrada In

ferninho Curitibanos, a ser

Iniciado dentro em breve,
A Associação comercial

Industrial do Oes� Cata ..

rfnense, na pessoa de seu

presidente, Sr. Ruy. Hem

rích, enviou mensagem de

congratulações ao Gover

nador pela recente medi..

da, a qual transcrevemos a.

seguir:
"Diretoria e Conselho

reunidos deliberaram agra-

decer V. Exa. medidas ado

tadus sentido rápido revés

umento trecho estrada ln

terninhO cunucancs. con

forme nos foi dado conhe
cer pelr Eng" Paulo Dana

va. Chuvas em curso preo

cupando classes produto
ras e, segundo Informes

Residência local, aguardam
apenas liberação verba e

equipamentos para Início

trabalhos. Atenci{"sas sau

daçõCj, Ruy Homrl.ch, are
sJdente da Associação Co

mercial e Industrial do

Oeste Catarlnense".

BASTIDORES

UNE VOLANTE EM flORIANóPOLIS
Mais (oR'ânlo
Após "i�itar Curitiil'l e

Porto Alerra, atitllrlÍ em eos-

1111 cllpit.al no próximo :lia

24. a caravllna dll UNE-VO

LANTE, preddlda paio ·e.tu_
dante VINICIUS CALDEIRA

BRANDT.

;� i.i:�"SoP�::�::,�:� ��;·:aoi., .�::
,�""�ovid"S pela UCI':, co'n o

....uIU(tll ��. \1I�u"oza�1�I!U'

entre os uni�rllitári06 cal,n_

rinen�eH e o� dirigentes (la

lnuter-brll�ileirll.
- Acompanhando II C4l"lIva

na dll. UNE_VOLANTE, vir"

o Contra Popular de CulhinL
,III Uniiio Estadual dos J::stu_

"unte. do Ri(> Grand� ilo�\ll,
'(uc' se cnt,,,·rcglLr" dos �h,"",

c dq, plute a.rtístka do �n

�I>UUI>,

I
_

Há oito anos consecutivos Ford vence na preferência.
da maioria, Desde 1955� ano após ano, Ford é o

caminhão mais ve dido no Brasil! Por que arriscar?

Aposte num Ford!
·l

extra-escareres da Regata

Dr. SANDRO
MASCARENHASPM HOMENAGEADA

CmURGIAo DENTIST.'\
Ex-F..staglário do Hospi

tal Naval em Clrurv.ta !! Clt·
nica de bôea. Modf'rnisslm\
con":.JJtórlo futurs"':!' _

Cadeh.1l- enfórica _ ltu- 00-
ta:.;\1.·:).
RU:l Brigadeiro Silva Paes,
n. 1J Telefone: 3552
CílAC4RA. .00 ESPANH.\

loi cOlIstruida

O Clube de Regatas "Al

do Luz'.', ateavés de seu

Presldenbe, Desembargador
Marcílio Medeiros Filho

Internacional que será rea

lizada nesta Capital. no

dia 26 de'maio próximo.

comunicçu ao CeI. Lara Ri
bl1. �,,"Ob1etlvanM "re�-

.

tal' hom�J,1agem às Forças
Armada!>. 'resolvell dedicar
o. Polie).l Mllitar

_

U p:ÜCil

PRAÇA EXCLUIDA
DISCIPLINARMENTE
Fui excluido, a bem d� !ie efeMvou pela assembléb

disciplina. o sd. Luiz Otá ... geral e:<traOI'dinária da'
,1'10 M;;Irian�"_'__---1 Companlli:.l. 1"-cali�ada em

. ', �'

Em Melto P:_elo, 1Irlmi����� 'd:/���BeltlO,
- .. - ..�.�-�

.
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Nd<: st'rt'i1;'o. õe !lua ('<mt(tM'id:H�. a !'�.
f�,jrtoud.$ !I·ft-O' t' i"",tJPMI<"'t'T JM'ht '{(� ta

l, .. ricbd� M !0ftM t' �ttMf',,�;n,. ,\".�. "".
4'."" f" f"OI'Ifntrtâ.,rra,..c:k"z� l't1H'r.tt'iIJ,a ".,,"......
�,.u��. � a""""'" !I�rll nw.lMnIfq'!:l� !ll""�
L. t .."......nee ,...ra l'f"OnM'ni. 4f'IIf! r�lle"" ptf'ta
1t lJJtkfft f! 1!.......,.�"'5... c.....,."..Ma�.

� :8UIT01ItIIh" do :8�..,,1I �. A.

Concessionários
LOJAS PEREIA 0ltWA

R. r,.'_, 23- flORIANO'POlB

Curso Preparatório Continente.·
(URSOS 'ESPECIAIS

['ARA PROFESSORES
DI: DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

I' I 11''>(.) '} I (GINA'SIO t.M UM ANO)
1·1 L-tJI[',Jr51AL ADMISSÃO DURANTE o ANO
L/l. f ILOGRAFIA

!J'J')IC//S

L_.',rigldo pote:
!"'f<OF VICTOR FERREIRA DA SILVA
F'Idip.:ldO com mÓQuin<l� novos.

! i()I�A'RIOS: DIURNOS e NOTUR.NOS
I "',I sua tnscrtcõo à RUI"": Dr. Fúi�·.) Aducci

ri'. ,'l 'II' MOI V, 743
ISIHI10

Dra. IARA OPILA NOCfTl AMMON
CIRURGIÁO - OENTISl A

Alende lHOS e criOi,ças
M�lo'�C pSI�l)I0<J"':" IIlvde'no - e'oeciallzad:.
pl'lro cr1anç-:lS - ALTA ROTAÇAO
'\l'hcQçÕo t6piea do flúcr
""eM<t' oJcn._ lV'i-1l> IL }: Q� l"5"'of1� �ros

'tuo ,Ô(', I(ltJJ"" Õ ��.
__ ------_.. _-------

IA'DIO PAfltuLt'A� SOCORRO
nOi INI Ilf jItfGEMI� ftI {ti,

CASA _ RUA TIRADEN'l'IJ;S ('�fJllin:\ com a Av. II

Lu:: ;) {IUarw:; dCl'laL:i dCp.:ll(ll:nrl;.�.

nUA CAETANO COSTA 155 esqmna }I' NC'H's � E;-

101'0\'1 Ca:;n de madeir;\ 6x»m 1-i1.'n<;o iJ;l.nhell"o de tijJ-
1.1-; teneno l5x40

!(;. .\ CONSELHeIRO �L\FR;\
IiI ',cima oportunidade,

1)1l1� C:l�:l� n. lO!} ('

lWJ\ TOBIAS B,\RRI-:TO U E�I :·('it" - C -nfQr·
hi. ·1 (':'�;j de material pt'rto dn pr:1ia.

J:UA MONS. TOPP. M:\�'llll!(-(J Ecti!"H:iu nU\'0 COl11 2

rlP11'Lllllentos e terreno de l'.1-iQUilhl.

HU!\ PADRE SCH/\DER 79. P:·.)xjmo a Igreja S. Luiz

4 q:;�;;;,_.��e d�;:���:I·�t'lwn(�l��II(\�l��i('lQ�;�,l1!��nf;�eI;I�<tI.'I�����
. -

COQUEIROS nlla f·F,,) Crisj"''':lO ao la,h elCi I:!rt'
1."1. Ca�o <le -1 '1\':1:'1'"0., :) .�":;I' ,·('tinlu leTl";no
dco 11.550m2.

E.c;'Y'R�TT() V:'l FI<lrirh II I (undn F. NE'\'('� rl)lIl

'3 qU;I: tos sala - eozlr..hn _ banhJ.ir( _ agua e Juz.

�Ul\ 14 DE JULlI() 1)S3 E'i.!rrito sai(I3 da ponte

quem $I.'gue !)Ilra C'.qlld:·"s. C.I�a I' tI. .'ITI IYI com 782 lll:!.

; Móveis sados
f.4

Vende-se uma estante def' 3 metros por dois de attu

rn, tr lbalhlldR. de madei
ra de lei. r-om um "')\:lTeRU'

do mesmo estuo.

Os ;l'tert-!'I'l"dos podtr:' ...•
cH:'I ... tr-se a ma Ma.erhal
Gama d·2<;n. 12'1. 011 pe'o
tf'!pf(\Tl'f' 3&13.

3.

Um Orava1or novo ranr-.

t-a G�lMO Il\ deI.) 263 a!';)

nee ld'tae.
'rratar nn rua 'rtr.rocrrtes.

12 on i)::'�() t. ... rerone :l9<!i

A'lDClO
�.. ..,_.

�
M IrJ:1n�llS toca.s I'Il p�.

.u outras cídades : Sf'rlf' __

"<.JS ce mudaneas

N'io é necessário ° en

t!1",H:I.I!l)Cnto dos móve:s
rnrcrmacôes a rua Fr,'n-.

cisco 'rorcnnno.
(,·np _ �JIO!'i

pede-

Dr. AloIsio

Monquilholt

L't; ::..��. P:;l"18n'óplllis,
-----_._-

ÇPOLlS

",L.l)�!L,� LJ.E� IARIA

l.-;\t,I!llCllto das ureccões
do. beca em adultos tõ

cri.ll1çfis pelos métodos cu

m io c Cl\,urg��'O. C(jnie("ç,�o
de próteses pu: .::hl1s e to

tala.

Atenrto de 2'\ a sa ret-o

d,lS 8 ns 12 1\['1';IS e das 15

as I!} horas aos sabndos

4-63

LA DOUCE fRANCE NO-�OGRAMA DESTA (mUNA
AlIA KOUIAS fSCOLHlItA A MAIS ElfGANJf (A

LOURA ':' MUSICAL-BAR -,.. QUEREMOA e
SAMBURÁ-BAR MOVIMEITADOS

NO CLUBE

1"':\ mrmnâ.
i:_ ({'IUSI\':\�ll('nt� {'OI\) h,,

�', ::1ilrcada.
r n�\ljl(.)IIO: Ed,Hir'lO Ju·

liet!> _ H11:110-l- rua J<,"

DR. ALVARO DE
.cARVALHO
COr:lunicl'l, aos SI'U$ di·

"l, "', .' lLltUanrJ. do

C"ll-U,lorl'" a p:lrti,· ,I!: 1.,

d" aOI;!; j:nl'a � 'Ui' N"H'

;\I"rl,;jd'j, I\. 12 I c�r!,,'�l,

C< m <l "U' Til"1"kllt�,O

1." anda" s:da.:�

12 Q <la� !" \ln' ,. cm d;l.l1

l<', ,liul·là:nrnle.

Dr. Walmor Zomer
Garcia

\

Dlpl(),u .. c;u j)�.j!l F':lculd.1<ie
Nac.ona� de Ml'd:chl.l d:l
Un.ver:;idade 1.1' B(a.til;

Ex mlerno pOr concur:,lO d1

l\hLernidadc EsCQla :Se.

v;.-o -10 Prol. Ot:hio Ro·

drigll('s Lima). Ex-ln:�rl1l

do S('�\'iço de Cirurgia co

HospH::t1 I.A.P.T.C. do lb'

de Jar.eiro. Medlro do H'

pital dI' C:1rl:tllde e,:,
Matí.:n;dndc Dr. Cafi�s

COrrêa.
PARTOS - OP'1lRAÇóFS
DOENÇAS DE SENHOR \::3

PARTOS SEM DOR n� o

!"étodo p;:lco-Pl"oliJ:tti'.·)
Consultol"'O, Rua Joii.o P.II

\0 n. 10 do.� :6,00 ás

lil.OO llor�s. At"nde
11"·�I.C In8rl':\1i,1�_ T('lf'rn;,�
�lU�i.i R('.�tdenCht Rua
Ornf'T<>' 1�lt!"'ll"·"I.l't' 1111

--,.- .._� I

12 «e Ag6�t.o, foi reanen
da a "sou-ée d'JS Calour.c,
da Faculdade de DircU, -.
1'<:1 ocns.àn foi escolhida fi
mais Elegante Calonr.i ;;3
- ANA KC'TZIAS.

n'' ';14 _

ii,
"
I'l
�
f
�
i�
�

Ú
i�
�

paru a 2,. Resta do co»-
,"
l·f' aterntaacã-, da Sociedade �

caturroensc - pcsruc das f.f
oarota, - Já estão S('l1· ,
do vendidas na Secretn rin

ldo cruue 12 de A�óst('.

VIAJOU .•_.. _

p.u-a fi Gunnnbnra. a S�·
nnora Almirante Orlando trcte .'1p)iel. Careta Radar Festa de

4Xczil do Amaral. que p:ts
de B··!'!.{fue. que no dia on

de Fpoua, até' SOl! uma temporada na rr .

:'-C de I/Iaio próximo, repte

..,. , stdénc:a etc casal Mauro Ri sel1tará 511ft cidade 1/(( 2a.

-S 1.000000.00, próximo ao, beiro.
pela Búdg Modas. daquela phttnra. com

-----t----------....� • EM JOINVILLE
� Oidnd«. natural.

'rCl���ai.e��iz�rh;a�/�I��;f�- NA GUANABARA

• Distr-ito 465. Sociedade I-I:t!. sábado a si-ta. Marilen 1 d') Radialista

monta Lira. o Rctnry Cru- correia e Sr. Antônio car- dei urna entrevista na na-

• be ofereceu um banquete los M:ch(!!5, casaram-se. O oro NI':!"clI Ramos.

, UC.'i p.u-ttcípantos. Um Ocn noivo t filho do. casal in feira

, certo Sinfônico. fez parte rtustrt.n Bertcldo Mlehel�.

,
do pr,grama ���<; P���ó����i��sdOdeSin�i��;� ���.�'l� no Qucrêncla. cnn'
NO LIRA TC. C.ltarllla. O ato religio.so tou a:-:omp;mhnndo o vio·

, �erá progmmado o iJa'!", foi na Tgl'ejn N. Sra Montt Jonista Jo�é �al'ia, nos:;o,
• �ZsO��������la�a Facultlali,� �o�lJ.O·I�� �e;.e�:à�.n��p���o.nt�e_:��� ,
•

MUITO �ana. �a������ programou'
, movimentada a noitada O ACADE:\UCO

• no;: Ba�' do Querêncla P:ll(,. de �Icd:clna Antonio C:1r :xi�l\O dia dois de maio.

• ce. no:) 5abado. eom Dim'"!:; los D.l Nova. domingo fes·

no piano. A �enhO!"a Mnu- tejou 'ANl". acompanha<!o ESTEVE

• 1'0 IHI:aa) Ribeiro, acóm:'. clH a".l1êmir?l. I(a 5C'�m!dl na Cidade. a Garota R8.·

• �:�o :-:;;:m�;�0�1:�:t�e��= �u�Oes��omN�I���?n�::.xe��� �::tr�� f�t�����b;on��:.�i: ú��
, que. Idem a senhora Mar,,) Qllcrêneia.

, rLallrillha) Corrêa.

,
•

Outr()�Slm, comUI ca aos alunos vigentes que ü ,

c:��,�l�odsa�o�����s sí� ��b:�;c���.em curso, obede· •
Iv\elhorco; intor_D'l.ões r.é· �ecretoria do Instltu' ,

to, !lu I,orórw das � I I h�ro� e das 15 às 2C,45 •
heras, de �egunda o ;:to fel�a e oOS sábados dos II1II
<.J às 10,30 horas.

. •

d II'

Flo!'lonópol 4 de fevereiro de 1963 iii. EM CURITIBA CHARMES

A DIREÇAO ,.a srta. Inara Bt"fll1d5.o. 11 Moda", v.ui confeccion<f!

------->-E-M--U-M--AN-O-, ;�� �:.fl����. ����: 'JI����� �av����� �� b��I�tl��n�:·r�
, do Ca;}itão Tenente Nelson NeIde :l\[oura. para desfila!

s ?r�bobi1idi1des _ hco ("I • C. Brag-anca. Dp-Iegado dos na p:ls�a.ela azul do Club<3 mcS da Silva. a

CONTINENTE.
Fll!VIO Aducci. 748 CURS� •

Portos. em ItajaÍ. �2ar��s A���,�S� �: B��P.1�� dor do Estado.

__ -+_ • FUI
--

nau representando a Ca\)j- O 02: HOJE

RTO _1'
entr�vi�tado no progr'l.- ta!'n'J cone:II'�o j1e M.i;;; A amizade é um bálsamo,

�
..

• :;�n�;�a��d��I�i��:��.rawa�� �l����n�:,����l: so�ri:;�I�: �:: d�U��li���a aS amarg�I.-.
.... J"ll'ra Simann. contratada M'b.rta Rocha. desfilara sen' �
'����"'-----.�-�':':'_--"."'---.�"

FUI

AS MESAS

j\ CONVITE

Conteccíonc-s- Jolquer Quantidade, na melhor
qualidade e r-enor p �.

Ed Zohia - :.0 ondar coto 70 I Fone �494

Dt fMWD;·41111�rfD -de Amorim
ADYOijA DO' .-

INSIITUrO D IDIOMAS YA'ZIGI
o INSTITUTO D IDIOMAS YAZIGI comunicc.

o todüS- üS rnteressad(l que já ,\:;tõo oberto"i a ma

trículas pora o CURS DE CONVERSAÇÃO" E,'À
INGLtS poro quaisqu do três Estágios, ofereccn...:o

�Q��;:�.� adequados n períooos ':l(j mnnh6. tarde e

ih
A NOITADA

ESTA de _qí.bnaJ na "Floriacap' dar. ena.. onze de maio pró-

progr:.ullacto de 27 8. 30 (ln foi bO;l com lrê:; bons pia- xlmo nc 12 de AgôstO.

corren:e nesta Capit:11 _ � !lista:;: GCl"�on Neves. no

Seminário Sul Brasi�ejl"o rle Musicnl B�r: Dimas no Quc OUTRAS NOTAS ""

Imprensa Ulliversitâria. Eii rênda e Aldo Gonzaga no AI SL'La. Day�e. Bilbu'.l,"
tudanles do Rio Grande d,) Sambuní.. EstêlS três casas no\vOl\ eom o Sr

RllL Bií" Paulo. Parana e dc no,I','da\"el� pal!.�a·tem· Soate.5 -- Visilou a

;;;ta Calarlna. participn. l!�t�d���:·u'nos aeont:.'ceram. ;i����;'O�l���' �:rn�:,�x���'
..:.... O ·Dr. Jucelio Co.sta, se-.
�iu���:g�oH:�;��I�ne��'
to nUlll munleipio catari.'
��::l�r:a�: J���:�at c;::.

Governa·'
,
,

eMUS1CAL BAR
lARA UM B0M PASSA TE\1!?O COM SUA FAM;L1A - R'U..lIOEf' SOC1A:ffi

o Pr .�sor H�n\"'�lle St0c!icek Direto"
da F:l lldllde de Di. t<it, dn Universjda��;
,.-q ... c:: .. a Cntnrin'l I:') tl�') (1" �ua� atri-

RES���� e autorizado pela, COl1o.regaçã,,,

D/l1it,:ANTEf' COQUITEJS - FES7AS DE ANTVERS/.lt�08 - CHA

OANÇANTP'..s -

',"I''''R 'r"JI'RRJJ:O ...." RnvA' 'Iln'T'1l!! ",.,

c6es e�tabc .Idll� nesta Portnrla.
ArC 2<1 _ r·,.,�t··�n.., ·ff'rid C'lnrUl"-O (II> u'nvns d�,�

':-<>'!\IintC's d ip!ina!-;; POl"�U�\lt>s. História (1:1

Civili7.arão, ClllSivc a ,lo BrasiL Sociologi:t. c

uma Iinglla iva, podendl) o candidat·,. opt.,!"
('ntre Fmnc Inglês, Alemão 011 H::t'iano

Art 3<> � Sera e!irrin úrb fi I'I'\)r'lduçfto, com nota in·

AL!JPubliCidad�: �:��; �n: P t:;:��l������ �;I������:t�: r��;;�
:.'

.

�.

J
rcprov:\dos � três olltra� disciplinas, com

- notas superl es a zero e :nferlol'<?S a quatro, 011

COQUEIROS. Rua JUt'n do Lr,lde, lote benl sllu.1- rUI: f:::::�Orb::Ç:4��';'
6 ��p��:'o"ad com ?e1'o (>Ill uma qualque:' dis-

dos. Art 4° - Revogam-.�(> <:. di�poslções em contrário.

ESTREITO ="Alto -da ViSãO� "-.4%9t��- I DEDR' ln
-

PI E"
Florianó 11) de nbril de 1063.

C:!'E �AO- RA I) 1_ HW'quo S'M'oc/e

•l.•.•L.-_B•.'R.R.El_Ro.s_,••Vâ.r.iO.'.10.te.".MIiiiii_'.•.__.•..•._.•-i.·.__•__-_..._-__._',_"....;_'������::������jtAo:l�,1_D,_,.,_to_1"�J�414/�;;<> ..... ---�. _;_ ---

.,

RU.'\ FRO�Tli>10 (' I'I!lF� !II .• l�

P"!fl.Ill"nto part(' ü \"l"'1:I. I·C'!,· ;lI'l)l�hl�\r

'TERRENOS

LOTE na f\\'. Rio HI',I!\:',

r.o'Y''''''' "" (i" .. 1 B<l('�I\!I\';l' inido da Frei Call�·
ca - IOcnllzJu:iio idpal.

HUi\ JOttQT.'IM f'O!'iT,\ .I\:�ronl')mj{,::l - 2 otlmQs
Intt's
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Indenjzação
paga: Agra
dec�menlo

ta.a. )iC�H\ 01'''";:'0, (I 'r.

('uI'i l';nlé'�t riuc pvr uli :"""

"�t",-a ,'om KI'U �.;,jculo, em

'-""'I'''l1hi,,- -te um an.ijl'o, C,;

:';::,�'lI�:r "�., �'�::d����'Pnl:,�� ,': '��
n "('11 v(·L·,,[o t'H1Rl'in,
"ou p�r<lido.
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GI_fette:
MARCA REGISTRADA •

TE;.�ti ESPECIAL
LEGITIMAS LÂMINSS GILL��TE"A�/

LANÇADO EM NOVA EMBALAGEM

O AP�RELHO GII_LETTE TECH ESPECIAL!

• a mesma qualidade
• o mesmo acabamento

• a mesma utilidade

APIIOVEITE! Compre logo o seu apa
relho Gillctte Tech Especial e comece

bem o dia. barbeando-se com aparelhos
e lâminas Gillet;o I Boa aparência é com

produtos Gillcttc!

U m M i C r�o 5ju b mia r i ":0 p opu I a r
_=- _H__ eernm Ocidental (Per

Cartos da' Gucno.bQl'a
P""I Flortan- - Impressões

. oa Af.�manha) - Os pavi-
lhões de expostcõea à volta
da Tone ela Rádio em Ber-

�

--·A lOr�gem dó "1VI51"
Arnaldo S. Thiago ra pessoal. afim de pode- tram os FATOS. contra os a 11"1 (Ia esterntceoe dos hí . rúvel síntese de todos os

rem entender alguma ccu- quais não argument- s. por brtdcs: mas se transro-. nossos conhecimentos fiii-

Tem sempre constituído se de eue estudam, cerr-o qiumta no que concerne a mamo sim. fundamentalmen sóücos:
,

objeto de minhas intimas sucede � quem estas linh.,:; saber por que Deus assim te. cnvoluido do ins- Arg.:na.ula da luz que

ccgitações essa questão fi- se propôs escrever. a utu- o fez. estabelecendo como tinto para n Inteligência. O" nasceste nas trevas.

losóflca da or-igem do mc,l. lo de simp.es cornentáriu " regra evolutiva dos Espírt- esorrncs que animam O� Por .térmita pet'dido
suscitando em diversas opor traba.hc de fôlego. tos <1 sua passagem peleS representantes dessas e:;� matecas bizarras,
tunldades, na tribuna vII. Interessante! O que me cstó.,.;ios nnirnlcos do ínxtin- oéctes, através dos quais .

Dur uujste com leões de

mesmo em conservações fa- fez tornar a res-rucào de to, nos qunis a erucldarte determina Deus Que todos srntsf.ras bocarras

murares. o meu prcnunelr- escrever este artigo foi r; dos carnívoros: a capaelda- passem. conservando Os e." E, símlo. nu-nvessnste as

menta em f("rm:\ de sim- rerereueta oportuna que etc d'l" a\'e� de i-nptua. dos t.ipm IS dos Instintos, do; solidões grnndevas
pies conjectura. dada o. pra- Luciano dos Anjos fez a- tusetcs. etc.: a luxúria dos quais decorre o MAL, afim

. .

canedudc dos recursos Inte- quela .. pergunta mais oo- c;:prill('s, do'. caenorros, de que façam o esfôrço d� Preso nos totens e atado

Iectuaís de que disponho letiva e mais dneta", que etc, o ciúme dc quase todos se livrarem dele. tornando- à i�s�it'ação dos devas.
ou provindo da onda Inspl- "Kardec chegou a aprescn- os machos irraclonais... se primeiro homens cons- VIVI..IS de aL'CO e flecha
r atórlu, a que por vezes te- tal' ;lOS Espiritos e cr nstur são consequências naturais cientes e depois anjos de uo clangor de fanfarras.
nuo p�dido servir de reccp- da primeira edição de "0 do instinto de conservação. Deus. Ai! a herança da guerra
ror, como intuitivos que Litros dos esptrttos: "Uma repr--rtucào, etc.. nenhuma As espécies permanecem a Que ainda te agarras.
Sfln'los quase todos os 'Que vez que rude vem de Deus responsubiüdnde engendran quase cue as mesmas: de- Os impectos do nbrsmc e

r:�lustramos 01; i!'lvjr� ca- Os in',tintos maldosos não do J)\ua Os animais que tais monstt'a-o Figuier. O que as cóleras longev<ls!
mlnho� da "selva seh'állita" sã� a'?aso, também Sua 0- atas praticam. linscnsívels evolui é o Espirita. Dnrwin,
de qUI! se acha ainda rC'l'.:O'- bra. e por él�s o ser deve que s,h eles à dar ou a qual Lamarck e outrcs. recebeil- Hoje. razão que brilha e ,
��:t�a�t�Oe�� su:I������r':� �I���er����sn::�\?��es��.�� ���;����r�os CI;:�:�!���: ��li:��:�i����oS��l���dad�e� tln����:��e�e;ar��·�I�!11��0 co- •
lislca. certam'cnte mult:l .ser hum:mo não e uma ;1.- dêles, oll mesmo dos ho- seus pendores materialistas, ração (;;1 t"Vt'ha. •
mais intensamente em sua Iimári.l_ Deus lhe deixa a mens sõbre (!ue Incidam JS à parte fisica dos sêre'l, Circulando :.óis e entre as III
���g���:m�;O���ri��irassim �f�:�o p��� cê�:i��O��Il;=�t J se;����I��� in;!��!iVO:�táglO ;:��i:r: :e�::e!:u� sOlllbras imerso!

,
ChamadJ, agora a minha mau: a peregi'inacão ser� de ali:nárias para o de ser eterna. e\'olutiva por exce- Homenm! Anjo nascente c III

, �i;�lÇ��.. E::'�o:o;�::�i�n�\�� ���:i\:i�;l�es í=:�:��s"ll�� ���:�:ao� �á��:I��:� ��; lê���U'por Que não c�nvén1 �,i�:!����er as in� II
• ��e \�ma�:c;:;�:�s�;��ct;o�� ��r�8��s is��ri��s ��i:�l�'� :�:OUl�i:a q�:t��)�z:��a�:�1:� �::c�p:�I�e�����A��ae:r�:: �r���qd;r:����"DeUS no ,• formador de fevereiro últi .. I{nl"dl:�. 1857", de Canuto mal, e f!�le ê, na vida ins- do e portanto a prudência esplendor do Universo! _IIÍ mo c C:a autorl:"! dO confra- de "Allr!'u. edição de 19571. tintiV'l do� animais: um fa em sua maxima expressão, -_"
• ��a�I��:��� ���d�n�o;� t�� dO·t�!��;�to�UZ l:t"g;'�:��::�� �����l':��:bl70���s�ll:a��\�'aOn� �n��a �,�!� ��t�l:i�ie:e:a �o��= sl��dt�ld:ro;t���émd�e ��:� JI
• mara conhecimento, p�oce- te a mcomp�eta". opina (J em c' nrmo com a sua scn- trina E.spLita _ e por is- Aceitemos os fatos e curve •
• ��l�:��O�%t�lraa p�·�����os,�. ����"J�� d���la�eCni:. n:l�� a� �i!��!��:m;:o���1. Cê �u�u� �.�t:�tll��l�rtl�.�s���r��ES;�= ��-��s p:l�n:!�t�h:a����= •• titulo de comentaria ao tI' I Objetiva e concludente. dc";- homr'�� tem de IIvrar-sc. bre uma questão de tanta gar cios motivos que o Ie. •
, �����Ir:m �fe�i��al ��u��� ��Ih��t'dee��t:;���:e C��l;��� �l��l���x�et.�n���;��D��: ��� �:�:�:�!��i� :;:iJ.:: ��:'i��l t�i:a��:l!s�s °v�m:; JI
f a respe�de tão relcvante cada rHvi�ã:J do mal em ri· minho:,. para qu'J tenha ca- já nos tem mais profunda- Conte:üemo-nos com Os ta JI
, Questão I losôflca. embora slco, ;)1"r31 e met'lfislco. ad d;l.E�pirlt" o mérito da SII:I. men.te esclarecido para po- tos e procuremos nestes a II,.v.asada;' têrmos de Me- Illltamos Q,ue o fenómeno a pr:,p:·_,t perfeição, • der entendê-Ia, .sendo c�r- sUbUm'!

_

essência das. div:- •ndlan..�lml)liCidade, como que chnm'l.mos mal e qllC' F.,t pcna que houvessem tamente por esse mobvo na.� r.1ZOCS pelas qUals o

II só! 'IJ!lrl"ecer, da minha par scmr-nte é obse:vavel {ln sup:m1ido aqueia pergunta que Emissários Superiores, Unive.:�o estã assim o!'goni ti
III te.� vez· qu� l'e trata rle seres vivos. i5tO é. noque'�� e aquela resposta do Livro como Emmanuel.e Dar10 Ve- zado e não como talvez o

ti
, :n1b�oden;:�H�e�l��tee�� '��� :::�;��l�e!�l;!�'oe _iáa;�c:�� ::sd:'.��i:I:��t!a�:ezai!: �:o'p;:a:,osc=�e:�z�� �::e���:�%so:g:�:r:� ti
• �� r�:��l:ltl� a��t��a��� ��; ���1!C��n���'P�� t��:íi:i�� �:i���a�ob�:��::�: es:;::�e:� gêniO pro- ���:me�ted:da��rc=: ,• rie pMmária do eurs,o espi- Intan"(ivel. é antes produtD doutrina evoluciOnista que. tetor da nossa. Doutrina é elas, aquele rei de Espa. II
• �:: ::;,�t.C�I�t�:;�a.a��at �:!U!;:lir::rd�!��e�t�ti��i:ã� �e:Sa:Pé��es, t::an:f:�iS:U� �e:��i��e �:;::�e�f:oc��= �::; r;,���o :oom����nSt:� II, do Iniciou �"se cursd". no s'ujeitos os espirltos, ou al- DarW11l e outros sábios ou- mar de - êste sim - 80- lembr:n-me, JI• afanado milênio dl! 1895,.. Mas, destinadas por Deus a vissem cantar o galo sem NETO PERP'EITO, recebido Por isso adotei, como e�- •• t,:�d:;:�e�v?zlt:r�� ;':�;re: �!iel�g:���:,iO �� ����r�:eU:.n::l :i:!;d:d:�:� �:::g���:I��n�a�:r,Fr�� �i��I�;I:,b;!����rq�:g�c:��: •• venhamos que o tlroéJDlo: é qtlal procedem outros atri- ,espécies não se transfor- publicado em variaS revi,,- velou a doutt1na da evolu- JI• :1�:0�::�-:; ��OO:::b;r�o��t:.onta- =' e:���i�r::e���i e:Si�= ;:�r�d���r,��n:O:Qc����r�� ���l"e��I�E�i���:aa�e1::: II
�

reduúr .tudo ii. sua cravei· Isto c o qUe nos. d.emom- nific.mlr.'. (l'i1c1I} em visLt do, Pois que é uma admi- TUDO PROVE'M DE qEUS! ,
......_--_ .._--*_..._-_ ......._-, '�_,__ ' ---,----,-_ ..._--_.

lil.l Ocidental foram truns-

fOlma.dçs este ano numa

gigantesca área ce estalei
ros. Uma frota de mais de
quinhentos barcOs e nav!lfs
do iate de IttJI:o de Chl'b;- ,

Craft até ao barco à véra
mais modesto. da canoa de
plâstico atê ao barco com
um mastro de doze metros
de altura. A antiga capital
da Alemanha apresentou
pela décima primeira vez

desde o fim da guerra a Ex

JXls�ão mtemacíonat de
Construção de Barcos e de

Desportos AquátiCos Cam
pismo, Viagens, Lazeres" ci
tuto 11m pouco complicarl:)
deste certame tradlciona •.
M,lis de duzentos exposito
res de 17 países ofereceram
uma visão de conjunto di"l
mdustrta 'Internacíonal de

desporlOs aquáticos. Náo se

realizata na Alemanha até
agora exposição alguma f!'m

que se apresentassem tan
tos tipos de barcos à vela c

a 'motor. Berlim conflr-
mau mais uma vez a sua

fama como centro de des
p:Jrto.j aquáticos da Euro

pa. A t:xp'"JsiI'-ã.o nào é o úni
co motivo deste prestígio:
Só Berlim Qeidental tem la-
gos com uma snperfícte tI)
tal de 30 quilometras qua
drados. Estão registrados
nada meDOS de 35.000 ba:'
coso à vela e 8 motor.
A exposlção deste ano tI

traiu a atenção doe berll�
nenses dados a dellporios
aquáticos e dos hóspedes
vindos de todCt o mUl1do
por uma nova atração sen..

saci('na1: uma firma alemi
expôs um ml$-submart
no COIl8tr'tddo seaundo OS

priDcipios dos- nbmarlllos
dos tiDOS correntes, A dar
crédito ao entusiasmo do

publico, o fu.Wo dOs des
portos aquáticos deve estar
na navegaçãO suJmlarlln.
NOs primeiros dla8 da ex

posição a finna. registrou
qllatrocentas encomendas,

�:('f!,.fm.5
•

COMIKCGII'·SfIlmIllUIJI
.,PJVf

� ... f!l��'I:' .1t.-:tOl, �, 11

de o prazo de entrega ser

de trê"_s meses ,f!! de não be
VC'I" amda CO!'ffJ*'ad�r al

gum. ql18 Ut'etSe' feno ex

perw..etae com o neve suo-

E' nltamente resistente a

ch�S, eli-mD1ando-se as ..

sim o petigo de abalroa-
mensoe. Uma cúpula trana

parente permite admirar a
maravilhas da natureza
debaixo da âgun. podendo
se utilizar aparelhos foto

gráficc1 e de filmagem dOS
tipos correntes.

segundo afirmam QS fa

bricantes, Q micro-subma
rino tcm as mais vartadM
aplicacões, Além de ser Ut

lizad0
.

EOS desportes aquá
ticos. e um excelente lna-
trumerito de lnvestlga�
por exemplo, no dominto
da biclogia maritlma. A�

lém clisso poderá servir
mulf.o bem para o controle
de cascos de navios. de su

porres de pontes, de cais e

de outras instalações pOr
tuárias, Pensa-se ainda na

utilização para o estudo de

corre'1tes submarinas. A
guardam-se os resultados
das experiências práticas.
Em todo o easo as fabri

cantes mostram-se extre
mamente optimistas pOls
já receberam consultas de
mais ce sessenta países.

marino.
O "!JeIphiD E 24" - é cs

ta a deslgJlação oficial 'jo

Imicro-submarlno, tem lu'

gar para uma pessoa, Tem

2.22 metros de comprimen
to, 54 centlmetros de largu
ra e. sem o respiradouro
que se pode utUizar quan-
dO o )':ubmnrlno navegue a

JY-Iuca profundidade - 1,15
m de oltura. O micro- suo-
maríno é propulsiçnado por
um motor elétrico de duas
escalas para marcha à fren

te e marcha atrás; a fon

te de f"ncrgia são acumu

ladores de chumbo. Atin-

ge um,l vell)('idad� máxima
de oltd quilometros, podeti
do navegar durante alto ho
ras seguidas. A apareln.a
gem� para a reg:l

D8IIIIo __ permite per-
marlll!rQtt' dWante três ho

ras. lIICIII4Ds deDe.lxo da a

lUA a tIIIIa ptOfandidade de
aO l8áIIIto. trlota metros.
MedIaaCe' a montagem de
uma apanlba8em especial _-------..

��u�� ::-....':. SA 80R680?
A carcaça do su_ é SÓ CHE ZITa
de fibras e de pol1ester e I- -J
suporta- a. .... da Apa.

RfI-MARW f PATENTES

SA"'" 8 _ (AI.TOS DA CASA NA'I! - FLOIII",l>ib·•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REIIATOR

PE::lRO PAULO MACHADO
49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

COLAlou.lIORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVAPROL DE SANTA CATARINA NO

COLAIORAIIORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

SETOR DO� ESPORTES

--------------------------------

Na Luta dos Caçulas da Divisão, o São Paulo
AL6,,'."CX"�:::d. fOI- o Melhor, 'Iencendo por, 3X1cerLlune ,r;:iunal de rr"t"�_

�ionail$, tivemos mi ! u rde de

sábado O encontro entre os

dois c..çula$ Siio Pau to e

rier e Naho; Blldo e "n�el

(Ari); Alb�rto, Góill, C,uH ..

N osae Pllulo de�tllcflra",_

mar; no Po�tul Deodato, Bten_
du e Édio,

Postal Telegráfico. Aos 2 minutos ainda com. logrou abrir a contagem a. -,'-' �ulrçando a retargunrda ecn- seu aetoe de meta cancha '1UEI çol no zag'lJeiro;> ILro;>ldo ,) 1])

O Siio;> Paulo vinha de nm O x O, no placard O méio .-1,_ vé� de um:! penalidade h'ária quand" Ká comc'eu até elltrio não vinba "Orr�s- arqueirO Wilson via_,;e h .. J·,- !)I.:."TALIIES TlXNICOS, Arbitragem de üerecn llt�

maria, Andou errando em 11-1_

euns lances comuns e aultrr-,

do em dernasia, irritlludo;> r.

assi�tência, Na nlllrcllçiia le
penalty c�teve cer�isHirnc,

empate diante do Paula Ra- lante Aniel num choque com xima bem marcudu pela U;J1- falta em Cabeça. o po"t�HO pnndendo, do na pequena área, livre "e

qualquer marc....ção. O ju.".luJr Jôgo: São;> PuUlo 11 X Pos�al

pro;>grediu ainda alguns ?a�_ Telegrlilieo 1,
eos e quase dentro�- gol 11_ 1° terllpo: São Paulo 2" J.

tirou forte para balançar iaS ]<'inal: São Paulo" x I,

rêdes de Wibon pela ter�c:\'u Cals de Carlos de' pCIH,m,

Drenda co;>br"u vlotentarueutc, Ari Cl'esl"ÍB de prodnçá) a

indo II. bola ehceae-ue COm o ·pro;>pol"�ão que os minutos paa-

traveasân, No rebote eutrUJ Silvam e com iasc o Siio PUll-
ré pldo 1i.:dio e <te cabeça dl- lo podia jogur mais des(ll"eo-
minuiu a contagem num bo- cupado euquauto seu a:i-.-cr_

tado;>r, cometida por W:llm��.

Cllrl08, cobrou mll:::nl{j�ó""�"-

�:n� lI�eus��1 ���:�Ir�o;>rn v:;:r:
zéro, o SuO;> PllulO mulhu-ou

moa por 0)1[1, enquanto que AlipiO, sorreu um corte no

o POstlll Telegráfico Hara de supercUio direito, sendo rc-

uma der-rota diante do AVllí tirado Jo gramado psra ser

por 4 )I 2. scccrrtdo no Hespttat, o'l,le

Além do mais, O elenco sem- tevoc sete po;>ntos. Gráu 5.

E"tro;>u elt! seu lugar o 11_ C 2 mtuutcs depois,' con�oglli... nlto lance, e Curlin!wlI 2 para o trk:J,',r Aniel, d�1_sário cc.itu.uevu trabalhneüopaulino apesur de ae encc»-

Dal em dlante-, o jôgo �II'U II �;dlo JHll·a o l'oatlll. xou o tampo eom um �ort'l

de produçiio emborn o Po�(.d Quatll·()S: l'oatlll: Wil;".n, �o �UjJercllin,
co;>ntinuas�e II forçar, com Elli" !'{uni"lro, lJeodato Hsrold" e Rendn: 18,500,00, 'pro;>ximn4

perdendo duns o]>ortunid:lllu wutmor: Allpio e Blbi; rlr�,,_ dll.mente,

magnificas para rnurcur, dn, Cabeça, �{Jio f" João. �,<o Preliminar, Po.tal 3 J: SiQ

Paulo;>: rato: Carlos, Ká, J\'_ Paulo;> 2,

traI" invicto, nito;> havia co nquia tscante Arl, que terminou ea- nlllplillr para 2 x O, gl'u�"� ii Com 2 x 1, II. pr;rneirll ete- pm-e iguaJur ... marcador,
tudo;> uma úniclI vitória, puis ta etapu j"lI:a.ndo atllbalhoa_ um tento de ch""ce 010 l'll�' pll foi encerrada, Num dos ataque� be", tra-

doia (l",pate� haviam nHl.I'<'U_ dnment(l, não dando;> a IIqn:J,(l linhoa apÓII cnbrallçll perf",r" Vein" Case COJl1lJlem"nll'" mnrloa do clube dos três eõ ,

do !IS duas exibiçõell anter:o- a serenidade 'Iue ne.cess,lav'l. de um e$canlein de Uama-. e o SilO Paulo então pa3l0u ros, a bolu sobrou parn Cl<r_

res do elenco tricolor. Mesmo assim, o. São Paulo Porém o Postal cuminuuvu a cuidar com mais curi"hJ ,'o linhos qUO IIplicandu um lon_

Assim, a expectatjva e rs re-

guiar entre opúblico da CII_

l'italPClOdUéloentreosodo;>;s ca�uis� da Dlviaâo de

ProlissiOnais.
O Postal Tel�gráCi"o ee

IJJC<;OU jogando;> I,-,y,.,mente 4:1-

periur, tentllndo;> eom pOI,ta_
das rapidas surpreender"
defensiva do clube da A"f,n'-

Figueirense Sofre0 �'o Tento Ini�ial,
mas acabou vencedor por 411

Co.m <1uotro gols, obtij"5 certa desenvoltura, dai na,- riu violento "petardo"; nas pela gramado, Entretanto;>, niio

por Sérgia, Wilson, NorO'l_ eendc ° gol que ceemane.ou O prjmeirc tento foi eO'l�js- redes, não dando tempo a teve influencia t:lguma no

nha e Ronaldo, centra um do a diferença. Ante�, porem, nado por Pepino que aprovei- que Gete eebccnaac O 'llai� escore, sendo acertada a SU'l

C, A, -Guarani, de autOria de que escoauem os últimos 'fli- tau com o;>portunismo um pa,·- leve movimento pã'ta tenbr decisão invaltdeção <]0

Pepino, o Figueirense levou n natos ,deulI prlmeira etapa ,10 se da esqerda rhu tado por Hé a defesa, gol alvi-negro obtido por H'l.
melhor no encontro que C�hl_ encontre, Vãnio peadeu óti_ Hc Pinto, Foi anuludo;> um gol de I�o,
pletnu II rodadh número· 8ci� ma opo;>rtnnidad(l para cotorur Sérgio, pouco antes do en- que foi pega((o ,em impudi_

o CARLOS RENAUX QUER SER O
ADVERSÁRIO DO MARCILlO, DIA

1°, NESTA CAPITAL
A direto;>ril. de Carlos R,"

da Mauro Ramos. neux de Bl'usque, tenêe em (J �d"ersário do �krcílio Uia�

vi�tu o ofcrecinienlo do H>lr_ para um amistoso nC1lta ca-

cl]io;> Dias para uma exibio:ão pital dia 10 de rnaio;>, cuja
nesta capital, se", usufruir renda reverte rã em beneftero

qualquer vantagem füianceira, da Feder"çilo para a con�t,t:-
vem de se oferecer P!l.ra ser eao de,$ua sede pl·ópria.

Ma$, O elenco dirigido D'r

Nelson Carcia defenll:u-�e

bem e d�sll{ogava lIS ��r!;.. �

contrárias co;>m desenvo!I.\õ'l,.

F>dta\"ll, entretanto, ao qUf-

dro Slllll[luu!ino' uma melhor

eo()rdc-nuçiio entre as �uas

eompnaícõcs de at:lque � ce

feslI, isto é de meio de ,'11,11-

1'0, onde Anlel "Vado a;"j;)

se comnletavum.
O Posrul forçava mas .mil)

consclI'uia furar O blO'l\"'lo
ant.agonillta, ond(' O qU�ltO

70 MIL 'PESSOAS VIRAM PORTUGAL
DERROTAR O BRASIL, ANTEONTEM

J'eraTl"hl 11m públic., d�''I o:onrignrnlu IlUr Eé Aul,"U��?,
",ii PC5SQaS, a seleçiio do Era_ após uma cobrançl!. de e$can_

OS QUADROS
cerramento do primeiro balfti_"

me, em grande velectdurle,
avançou poofundo, aproveita',_
do uma falha de Zá.6:a, lelldo ......
arqueiro Gete deixado o ar,o

em so;>corro do companheirO dO'

defe$B. Po;>rém SérgiO foi "�,,

rápido e conseguiU impulsi:.o_

nar, a bola para O fundo d.s

e que teve por lacaio e,·-·'

diO da rua Boraiuva, domi,,:.:o

Formaram assim-as duas cs-mente,o I,ficolor novamente em ,,>,In_

tagem, eeremeaeandc no rrn-
.. ---

O� MELHORES
quadras�

último. FIGUEIRENSE � Valm,)r;

Marreco, Zilton, C'V'li+) e

Edio; Sergio e Valéffl; Wil_

son, lto, Ronal1':o e Noro,lh,.
GUARANI - Gete; Gil.iTó'iO,

Zéca, W'ilmar e Joel; CIlr:It�_

to;> e LaUri Cássio;>, P�l'lr.o
(Nêgn) e Hélio Pinto.

veseãc,
O "lee_líder invicto de i.,·_

cio atuou com lligum emlu!_

mllrço;> e com certa despreo�u

paçiio, de vez que estllva cn

{rentando um dos onjun+.o;>s
mais fraeos, senão O 'Ue's

fraco do;> Campeouato. Ti.lh
via caube ao "Bugre" a milt_

csção do gol inaugural "li

porfia, o (Jue fê? que os pup'
los de 1I0;'1io Rosa se emp.·�_

gassem mais a fundo e

Veio li eLapa c()nlplenle'ltiu
e o "Bugre", comI) • rev ..\Iar

CHILa de preparo flsico;>, eedeu

terreno, do que $10 aprov�';·)U
O alvinegro para exercer ,-J�,
minio;> sôbr,e o;> antagonista, �,o

que rl'sultou a conquista ti",

quatoo gOls, um (lo, quais IInu_

lado Deloarb!tro,
O matcb niio;> 'Igradou, l'Ois

tanto;> Figueirense co;>mo Gua_

rani deixaram clllro;> que "iIl_

dn niio estuo de todo pr�,'f.

dados apesar dO' time al;';

l1reto' sur intelfrado na,' 8.\lA

grul"le r"aiori" por elemen·';,s

de pnimeisa ';'guu,

No vencedor: Zilton, Se:g;o
(o melhor dos-m, Marrfco,

Ká voltllva a !.>r_:z.agueiro
Ibar, sil, que iniciou seu giro p"la

Earopa e Oriente médio, per ..

deu na tarde de domingO) f'8-
ra o selC1:'iOnado de PortllJ?�1
pela contagem ",ínimll, O R',:.

sil durante a pri",eirll �hpa
jogo;>u totalmente ccn!us�, n;io

conseguindo;> furar o bloque;o
bem armado da defen�iva c',,,_

trúria. Nu segunda ctaJla ',:n_

borlL bouvesse pequena rn<llh,_

ril!- t(icnica, o Olll"e uacional

"'lleaa�' alls pea:ar4s, m:lo C')t!_

selCuiu conter OH uvunços ((,n_

trários permitindo 1I0;>S 26 :1,j.

nutos o tento de Portug..-l

teia, O Brasil decepcionu'J e

se nio fosse a 6tima alua
çãO de Gilmar eatariaLJ'o",

amargandO um revés de pelo
meno;>s 3 X O. Pe-Ié mMrclI(b

i"'p1acir.velmente pOr Vkente

qUll�e nuda lêz, aparecenl,)
a rigor em apenlas :I laucrl.
A seleçiio brusileira 1or_

mou com; Gilmur; Dju.l'l1a
Santo's, diiudio, Mauro to· Al_

tuir; Zilo e aerson; Dorv!!l
Ma.rco�); Amurildo (QUal'en_
tillha), Pelé e Pepa (Zlga_
lo).

Valéria e NorolÍlla,
No. vencido. Gete, Gastão,

Hélio Pinto, Cássio e Viin;?

....

Campeão do "In i
lium" bancário o

Banmércio

rede$.
Aos 5 minutos do pedl,lo

final,]to serve Wilson t-'jue
atira com pouca violência ro

ca*o;> esquerdo, falhundo;> no

lance o arqueiro Gete que 0111_

ARBITRAGEM
PRELIMINAR

Não convenceu Lui� UOI\"''!

ga de Oliveirll que pela pri·
meirll vez refere um jôgO d:l
Divisuo ,,Je ProfidsioÍmis, FII�
lha demasiado' na mllrc'I�;'O
dOij impedimentos, não n, ..�_

ea fultas II prcfC"re 8co;>mpa_

Ilhar de longa' ° jôgo, ':IeflQO

dos qUe prefcrem nl10 �orrel'

Renhidu foi a partida :,r.!_
liminnr enlre os quudros jll_
ve"is dos me�rno!, pelo c"r_

tame da "'\(egOria. tendl o

Figueirense nos instantes n_

nais desfeito o empate
2 x 2, con�ervando, assim,
liderançàinvicta,

lou muito tarde,
Aos 30 minutos, num paHe

de Ronaldo, Noro;>nha, de cn_

beça, aumentou a dife·re,lça.
Ao� 42 minutos, lto sen'iu

Valéria qUe JlOr sua vez en

tregou a Ronaldo que de.sfe-

NlI t"rde de sábudo, len10

por local II canchll prinripal
do;> AbrigO de Menores. I\li

iniciada a temporadll futel>a

listica bancária, com a reali_

zação do torneio "initium"

do certume, cuja suce�sso foi

Ilbso;>luto, tendo o final llCU

sado o Virnfo indieutivel da

equipe do;> Banco Nacional do

Comércio;> que, no jogo deci_

sivo, goloou o Banco do Bra_

lIir pela eont.agem de 4. J: 1.

OS TENTOS

Barroso, o grande heroi da 4.' rodada:
4xO sôbre o Marcílio!

te� ;�:t�::�;:;e ��a ta��:q�; ;n'x ��j;:�a�O 4 t:m��: Bamso

:;:�:: :�:Ci�:t: r:ag�� ::r;o/: :0 s�:"nddeOrr:t:�eciaDon�J��::nt:
���;�n�I:!I::Om p:le;:�izaçãD de

DeC::le:::,:�: H:l�':li:osao;4 8� :� ��n::;!:;:t n�mS:I�r3 �:: :::r:�: e�::::�iUa dfo�:arfi:��
A rOd"d(. foi comlJ(lsta <.'e Deba aos 42, pela o;>l'dem.

feito;> em caráter irre-vogá"el; três clásijicos rcgiolUl's e' Quadro;>s: Barro;>so; Laibe_

JUIZES RECONSIDERARAM A

RENUNCIA E HOJE ESTARÃO

REUNIDOS EXTRAORDINÁR1AMENTE
...... PPFtrTI. DO lIlIIL

O presidchte 05111 Mei., es

le"e reunido;> co;>m 05 jU·'''_S
d" Tribunal de JUijti�u :lcs_

portiva, com o fim e"Jl .. �:,,1

de uborrlar a renáncin (_o!e

tiva apresentada por :Itj<.ld"s
magistrado;>s da jUHLiçu cien-

TendO em visla t1ue o pe-

dido;> de renúncia m,o fÔh, vnrbcl. Porém, no;>s últim"s valente adversário en, mais

um clássico da ci�de,minutos cedeu o en}pute; t"r.
miaundo;> O eo;>tejo com 4. x 4"I'e""', UIII jôgo intermunl�i

pU! 1<!"·�8errtou ótimas arr"�

cad'.çi;icij, proporclunlLndo;> Ú"S

divcrsoH t\lrcedores dus qua_
tro;> ch!l<dc6 que sediaram o;>s

jOl(os 11101ll.-",tos de eXllec:u-

nitz; Morelli. Antenor, êél!Ui
nha e Mauricio; Zito e Lui_

llinbo; H�lio, Mimu, Deba e

Godllberto. Marci!io;> Dias: Zé

Carlos; MaT1.inho, Ivo;>, Joel

li e Antollinbo; So;>n,brll e Od;-

que a Federação nuo endoça
va as criticas feitas cUlltnl

o;> colend« e o lq,êlo IOrmLlla
do I1clu pre�;,f;:!ncia, os

ultores juizts dt!ciiliru",

c.onsiderl1l: a rei'uncia,

l'oladurei{a mareOu pur" O

Atlético, cabendo a, Nilzo;> em_

patar para O Metropol Arbi_

trngeru rle Argenaro VirtUo�o
e runda superior a Cr,
C$&50,OOO,OO,
Finalmente em Joi""ile, Ca

xias e América vollul'alU a

11rOl'Orcionllr aos seus tO�I'a

dores Uma batalha dlL� mrlÍs

renbido!> que ao final apre� ...n

to;>U um empllte de 1" x I,
num jôgo que correu tot.li

mente eq,,'�brado.
Zézinho "\l.:lu u. cOnblgllll

paraR_c;.9.::� �$ CIIbendo .�

Adllel 6 ...

"",
..\idade rrll'X'�ul

igUlll"r a c PlI�m, deCiuiL,-

vamente. 1

A renda \OmOll Cr$ •• , ..
E

240-'20,00.

lia m�rcador,
Detalhes Técnicas:

portiva, Carlos Renaux r.t X Heretl10

Luz 4, Lo;>cal: Eslúdio AUgl!�
lo;> l3nuer em Brusqe. lU tem

po;>; Renaux a x 1. Final e ..'1_

l,a�e de 4 X 4.
Puru ... UOllauX murCLlf'.-'l

Pctruski, JUlillllO, p(l·reriai� e

Dugô; para o;>s hll'fcilistas rQn_

signarum: GUnzlLJ:ÇlI, Gubg'.),
CeI! e Gulego, pela ordem.
QUlldros, C, HonuUx: Cbi-

quinho; Bianchini, Dag!) Brar,_
diio e VI; Altair e Nilo;

Schlih, Julinho, Petruski e

Pererinha. H, Luz: Wander

ley; Eleumar (Mesquita), lt-u_

to, Parafuzo c Jang,,; Pedl'i

nho '-' De Lucas; Celi, GollC-

go;> e Gonzaga,
Arbitfug..m de Adêlcl. �- ------------

nllzcs a urrecadução de CI$

9:1,:14&,00.
Anorrnalidad8"!l: No {in. "a

partida algunl to;>rcedora.
mais exaltad0;>6 pularlllll o;> ,,

Iam brado;> pura agrudlr B" ár

bitro o que nio· (lonaegllira.'1'I.
� Em Cliciuma e Met�op()l

d..pois de ser dominado. dU
'l'ante 08 primeiro 46 minut<,a
do ]>ri'lIC"iru !:Lupa l'cadonou

lia <!In!,,, complementar pa,'a

,·olls�"uir o "lnputo �onwnle

4\.t ... I"'''\.t_ '-'U�\.�_ • .oU ���,,-

Fazendo urna CXIJlar1U�l4.o cii

brl!' o caso, o;> pr(l�idel1te f)sni

Melo �õ?' scn�ir .aos eenho;>\'�s

juizes quo a presidíl.Jlda llu

entidude continuuvlI dCj>\lsit,II,
do 'nO. Tribunal pluI1u e ge-'
ral c.onfiança e 1]1.10 a� dllc1u-'
raçoles feitas contra o l'ri

bunal niio;> partiram dn pres;
dfincia, razii(l·pela qual r ... _

zia um np"lo aos jUizes pa_

ra que retinbsem o pedid') {'�

renúncia e permanecessem n,,�

cargos que vinham oculla!.!-

tiva e de \'ibmçl1o. 1011; Ratinho, Idéslo Aquiles
g", Itdluf, ali dois maion� e, He!'.;;, Arbitraij'u'", dI.< ,I!llr

e ll'lldieiOnai� clubes da fJ_ de SoU�" eo;>m renda de Cr$
dnde eativcram em' "ÇHO. O 370,000,00,
Almirunle Barroso, emb()�a AnOrmalidlldes: Somhrll e Ru_
aesfalcado de tres jogud�reJ, tinha forllm eX]lul�os du :':lr-

x X %

Desta formo O Tribunul
de Justiça Desp'ortivu, conti

nUllrá colaborando com a f'�_

derlLção, t .."d" o jUiz p!·o&i
dente mnrcado wna reuniiiC'

extrnordinária !Iara n !\aite

de hoje a fim de dar anda_

mento ao;>s processos que a

guardllm jl..lpmento na fie-

I:::eve :��st�lle;de' f:il�:iP:::::::1H�
do voncer �eu antagoni$�:1.
pela e�pre�siva contlll,:"em Je

4 x O, DCiji.le OH prime·r')s
moyimento� o;>s barrosi�tas

dc�ponlnml1l com melbo;>r e,,_

ordenaçiio, tramando bem e

infiltrando_se com ,elativü
facilidade pelu áreu conlrária

tida O primeiro;> por jôgo;> v.O

lento e o;> segundo por re�b-

mação,

t, � Em Brusque, no ú'li�Q

lJréli� intermunicipal da ro_

dadu, o públiC-o teve li ')P')l_
tanidade de vibrar intena::-

mente pelas alterações do

placar IJU� apresentou o

match. O Herdlio Luz ab:iu

PARTIDAC DE
FLORIANÓPOLII: EM

Ilara vislir o gol com ale-urna a conl.llgem através ii" Gor._
facilidnde, Já na primeira c_· zuga para I'l!tru�ki de par.al'i
-t"PIl vencia O Almirante B.1_ empatar, Daí em dillnte o

rOllo I,or 2 II 0, l,ara d\lhr:!r Cllrlos Renaux disparou na

o placnrd nu fllse complern�n_
tar, Convém IIllUi sulien�l!.r

$e aproxirnsdarnerrte há 1[,

pprtfdus que o Barroso niio;>
vencia �eu tradicional IId\"�·�_

�ário, sendO PQrtl\nl\l ju-,\,j O

júbilo dos bllrro�i�te.! que Ct'.Tac-Cruzeiro,do Sul
'L't* .' ",',

.DeposUe DOmaior r�ndim.ento nll Ilpren

dlzagem ministrada ptl",
Escola de Tratatorlsta de

�taJal. que pode dar a Sfl'T!

mente, Seja o dr. Luiz G,I- ta Catarina Cala!"in::r., j"·1
briel. Secretário da I\gri- primeiro, profissionais. �jU-

('uHun, " o rtr J,..ão Qui!"i' qrirnl.rn'(·nte cflpa:>.es l'l:tr·:

!,u Nctu, l't;nLO I,.crtc;:,,- op.ei:a�· JllaqLlin�s' agTicola�,
"".• :.._.�.._�

I N C O
l)�\"lh<', r.:;_·!lrt"u�. ,li,,·,',

".".,.,,,., ",." , x 0"""'0 '. e pague.com c"equf
LO�j<l c�liujj\l dr, Hel'�rlJo Lu� "'"

._
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



da (ELES(

wümar Dalanhol quando perante o prestdent da

assinava o têrmc de posse p-ese. perante o Presidente

biltda.te e energia para eu

rrontar e solucionar defini-
tivamente o problema encr

gétíco.
glabcrou-se, após profun

dos e aqullatadps estudos.
um I}:Jv" ORGANOGRAMA.

que obedece aos moldes em

vigor nas Centrais Elétricas
de Minas Gerais SA

eSMOG. empresa padrão

Num crescente de. ativi

dades pôde a CELESC ultra

passar e vencer o rantàsmn
da energia eíétnca em San
ta Catarina
O êxito do .trabalho de

senvolvido deve-se à co

munnà., de esrorcos empre
endidos pela sua criteriosa

admrmstraçãr-; com a aju
da sempre presente do 08-

vemo do Estado.
O crescimento atingido

pela Cnmpanlua, impôs a

reformulação de sua "estru- tona Financeira,

tum acmtntstrauva enqu.r- enchimento :\

dt ando-se a conjuntura a- outra, a Diretoria de Opei a

tual, dand-c-Ihe mais flexí- côes, estalá
-

runctonanco

EDITAL
mnmro D,�

V.-\RA ('IV)'::,

IIp.é,'r.\ (',-\P1T . .\L

hom ""l,,,IO rle '·""se' ...."�';o,
,'01\, '110 ,·"H,. � 1.<>00 w"t:,

de l'rol'rlen"rlc rio oxoou:;;:·10

>ir. Héliq Fi':",�e;i,,,, da

·F.,litaL ,Ir lei!úo com" "1'.'1,'1 E rara '1"" cho'J;l1<! ao �n_

.......---i18Id ....;)_ -<>!,.,ci,,",,,tu-,j,,·---t.�;'f"T!"d
O POl'TOI{ r·,f)\:'" expedir O pi'esente cditn1, ':U·'

AYJ:ES (;A)1A. Jur� ,:.. �""Ii fix,,,la no lur!:lr d" ,.,,,,_

Di)'eito tla::!a ,",,,.,) .:h·,,1 tume e l'nhlj,·"ttO na fUl'm�

<lena ('om"r�:\ ri" Y1",'w- lui, 1Iado'" 1111"",,,1,, ne"�.,

('"pit,,1 do !-.:"t.:J- <Iude de

fonna dn 1m, etc no� !<'�" <lias do me" de Ji [',1

FAZ SASEr. a"" qi,e "j)"c du "no ri" ,,,rI n""tcc·"li.<

--:�('nle "diLal '�e 10'1;'<0 c,'C". o "c."��nl" (! lri's, Eu ik/':'

l"'''�o <1" <ie� (iO- din� EH'1'Í\';;O o "Ub�t"�"e,
ou d0k "olloc('in,ento th'crC"l

'I"" no dia 23 d� abril :--",',- ('Io"i� .-\�·"1'8 G:rm'l -

ximo, i,� \,1.'1(1 ,,,,,'H� t"",,,,,- dI' (lir�!(" d" 2", ""rá (,h·�I.

t"iro (I'J�

.lulw. F púlJli,'o l>r�-
1.6-'0 de ,"cnda. c ,,,.,.,,mnt,\(',ln

da CEtESC, Dr. Júlio Z�

drosny e do geeretá.no se,n
Pasta. Ibraim Simão

sê'i,:, ;*i69'���' ,
ii

quando à CELESC estiver 10 �.;;t��o. P��tlciP:)U _ d.o
operando diretamente em gennnano SOCl�-EconOI1lI
seu sistema. co, na formulaçao do P!8,-

Para o cargo de Diretor no de Metas do Go-vê'rno.
Financeiro ° Grvernado�' foi enviado pelo oovemc

Celso Ram�s indicou e :t for Celso Ramos à Cornís .

rl\.ssembl(:ia .

Geral da.Com- �ã? Econô�ica Para a 'A

panbia ôo último dia 18 >1,- rnéríca Latllla,. CE;PAL, c»

provou 'o nome do Sr. WU- p.e frequentou um curs� e�

mar Dallanhol, jovem que _peclallzad? de Economia e

já prestou vános serviço.; Deseúvotvíniento. -Ret�rn�n

40, colocou seus serviçal> as

atívtdudes da Assessoria 'r'éc

nica do Ooyêrno e ao Ban

co de Desenvolvimento do
gstadn.
A GELESC revltalizad."i

com novas fôrças, está au
'ta a continuar a sua.' obra

redetora, buscando a eruan

c1paçi{'! eccnômica de een

(ii cata-ma

S�raper Aula_Carregador' HANCOCK-MECA1
cem 1'(1101 Oi"IVER de ra,bricaçãd nacional

2 �eot�;����:���:n�c:��I��p,ovada pelo GEIMAR, DNER � DAER
•

4 Carregadores Frontais para tratores ?e esteiras ou pneus

5 Semi-Sçorapers de comando hidráulico

•
. i

�
�

Presicence da Ci::LESC. J'J- da posse çlo Sr. wümar Da- co Lacerda, Heinz Líppel.
lia zacrosnv e secretauo Ianh-I, que aparece no cli- Hermcfíno Largura e Arí Mi
Ibrahim Simão. por ocastão chê ao lado dos Srs. Rober- lem da Silveira

P�çCl' e Cl"i,l,;nda tti�ni,a.
DISTRiBUIDORES 1

',m ,1,""" ,,,om,",,, TORRES S.A.
AV, JÚLIO DE <ASTlLMOS, 320 - PORTO AlEIíRE - fiLIAIS EM PILOTAS { AlEGRETE

Alziro Zarur:

'Governar�é ensinar Cada Brasileiro a uoveruarasi mesmo'r êmtrevísta exclusiva c-m do e contra nenhum poli- os ismos, que se fundi rã'), de. a 1101' c verdade), se;c lho o poder Cem delicia, rrias estado com lideres de todos
cedida pelo Presidente da uco. Somos a favor do p'l , brevemente, no crtsüants- cruza-ras (novo mandamen- como trabalho até à morte. os partidos. Ofereço a todos
Legião da Boa vontade il_ vo, somos a ravor do Brnsil. mo. Pi-r-tanto, não há ne- te: de Jesus. reeducação ge- Quando Moisés recebeu 01',- êles, com fi lealdade de sem

ia)', t.con-r Guede-s - D;,- 4 - P - Sendo a sua tó- nhuma incoerência. renov.n- rfll, salvamos vidas. relig,l- dem de Deus para libertar pre. minha eotnoorecêo.por
reter da LIBRR PRESS1. tado deve continuar ;ep.L� ou morrer ões irmanadas, oração e o povo Hebreu, coma se :e um Brasil melhor; como

rüca .c umor cerno o senhor 7 - P - Qual a redenção do Bru no Exo�o, .ele reuniu seus r-residente da LBV, tenho
1 - P - Porque o h-múo vai.concilia; os ecversãnos patrtcícs e gritou: quem 0 retto ri mesma coisa: estive.

presidente da LBV Ajzíro politiccs ante a disputa dos Não é verdade que de Deus junte-se 'a mim". com o Cardeal Jaime de
zaru. cuer S8r Presidente »untstértos. e ante outr.u, a se conhece pel.-s pois eu _digo o mesmo: Barros Cámara, como Iider
da R":i-lública dos Esta(]')<; """i�quer dtsputas ? rrutos» Ai está a sopa dos. "quem ama a Deus. qW2!11 da Federação Espírita Bra-

R - Deus é amor. Vontade intocável. com os pobres. ai está a ronda da ama o Brasil, quem ama este sneira. com Os mentores da

.: �·c�:,�o �����Jd:�r.�e��'� �l���e eC�I�1e �����:dO�.��U1'l' ����':i��t��u��a i���tt�:s�l� �:;��a(�Ps :bl:�:iase�i�iàe, d�'! ��i��".��.l:d��:an�,�l����.:e a� ���!��e���:o g�I�:�g��ie�!�
peral. Durante 15 anos. [1',- os homens de valor real. ceu para i�alizar tudo Aqui estndcs, sem nenhuma suu- pocenutica em que não há banda com todos aqueles
sediado todas as r-oirer; mesmo que aparentemenre lc que a LBV não pode ra- voncão oficial. o povo é o mais lugar para lutas frue"j oue p,2dem ajudar a vitória
tes nunca acener ':<Jttjam em campo adversá- zer, no campo material em S o p-vo não quer pa- ridas. Temos de unir tOdrlS do Bl'".�il. Nosso PBV não

do. Não há inimigos quan- beneficio do nosso povo e ou promessas: O P0- Os B",-\sjll'iro�. �ejn)l1 C)ll".j, cultiva inimig'os, pois só ve

p -st'h. algumas do o ll1céndio ameaça o da nO.�sa Pátria, lima ê fi Ve; quer os fatos. Porqile forem suas reli!.Üócs, seI •. ; irmãe, em todos Os s.etor(�
ce!', D:;sta vez a coisa e di- predico: to�os_�e UnelTI P;_�-"",�11a_�outro.vem a ser o- eQ.ntli--ft.,futos nã-ifb1Í 'R�II-� pal't1tl'C,-s,"''Suas classts..... suDS 'ô:t...."iaâ-flf'U'!;n'eirh. ô Bral-;i!
--ten:<ntc: 'Eu-r.êhlíj· -a< -lõ::- J'a apaga.r ° fogo. Somos eorpo. Exatamente como se menta,;, / mania, individuais, Está 'p:ecis<l da união de tod03
mulas que podem libertar o realistas, e não aceitamos ve na genese: o homem foi 10 _ P _ Sendo a massa' chegando a ho\'a do Bms',_! Os se,ls filhos. mas união
Bra�i1 de todos os fLlge:o:; fratrir.idios inúteis, Ensinm� feito a imagem e semelhaCl- legionária cem por cento no relógio da eternidade. $' de verdade
que o :1sso1am. E o Jesus que uma casa dividid,l ça de Deus (alma')); e o ouvinte de seus Famosos a g-railde opoltunidadc dCls 12 _ P _ E' fato concre-

não reina: O Brasil dividi- corpo \'cio depois O contrá- prcgramas. poderá o irmã. pessoa� honesta�, dec�nte�. to o PBV ter. já um milh'i.;)
do por ódi"s partidários s,j rio é que seria absurdo. LBV presidente da LBV nos in- idealistas, dcsintere:)SJ.das de elcltores inscritos?

to pelOS h�mens e mulhl;- pode ser levado a estagna- e PBV marcharão. paralel.\- formal' se vai continuar i _ !Xli'que essas pessoas" R _ �s inscrições estãQ
re,s de boa vontade. Eles S,}- eâo e à derrota, Nós - do ment,e, para colocar o BrasJl te3ta da progmmação LBV qu,!l vào governal' Q Bra6il sendo feitas em todo o pais.

fora do evangc- PBV - nâo queremos dcrl'o na vanguarda do mundo. ll_lundial que tem como ful- com as bençãos de Jesus, que /atiniam um mi-
ha salvação. -Evan- tal' ninguem: Queremos a 8 - P - Se a pobreza Cl'O "Jesus esta chamando" 11 _ P _ Semana pass3,- lle. eleitores, o r,{!gistl'G

gelho ce Jesus em espirito vitória do Brasil. Em vistil. ainda e e sempre foi um fa- quando for presidente da. da coneu em tôdas as re- será realizado, A altu-
e verdade, à luz do nn'o do exp.-sto, formaremos Ur,l talismo socirlógico. quais os República? dações de jornais a notic_i,t rã, ni:iJ lhe informar
mandamento: "Amai-vG$ v,erda'deiro selecionado, 1'i- meios que disporá o seu fi _ Perfitamente: Fala- de que o irmão Presidente o t�ta!, porque 'estou aguAi'

tanto gOl'osamente de acõrdo com govêrno para retirá-la do rei ao povo brasileiro diá- tivera '\ln enconlro secreto dando a visita dos .embai·
quanto eu vos amei". Va- os interê.sses da patria. Brasil? riame:1te, prestando contas com o Presidente da Repú- xadores, O certo é que o po
mos entregar o poder 5 - P - Quais as fórmu- diante de Deus, onde eu es- blica João Goulal't, Confir- vo brasileiro está consa-
Deus, las que o irmão Zarul' tem R - A pObr!:'za como fa- tiver. todas as noites, o B'a ma ou desmente tal notícia? grand:::r o PBV, graças à sua

para enfrentar os grandes !t�lismo Soe,ológico cessa- si! inteiro ouvirá a minha R _ Estive com O dr. Joã-J pregação cristã universa·
pl'('blernas da presidência ra nes�e fim de ciclo, na pre saudação: Deus está pre- GanIa!'!, v:iÍi'las vezes, secl'e- l.ista

�i�?uma nacão como o Bra- :�:�al��s:'l'���O :��fe�ue�!� sente; viva Jesus; Não 0- ta e pú�licamente. Tenho (publicado a pedido)

tem olhos de ver, que ouça

D I T A
Janeiro, Estado da Ouana-

quem tem ouvidos de ouvir. E .

.'

,'., L bara; ROBERTO CANQU-
disse li mestre de todos os çu DE, MESQUITA, brasi�
mestres, Está próxima a le11'o, casado, funcionário

�o��ss�o ���!�� �:e p��,n��� ESTADO DE SANTA CATA- Guanaba1ra;, PEDRO LUIS �:Si�:���le� :�:l������oS,!�
TAULOIS, brasileiro, Santos _ Estado de Sã:::r
do, militar, residente e do

miciliado no Rio de Janeiro,
NAH TAULOIS DE OLIVEI
Estado dfl. Guanabara; I

RA, brasileira, casada, do

mestica, residente e domi
ciliada no Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara:

WALDIR PEDERNEIRAS

TAUIpIS, brasileiro, casa

do, 'm.1.gistl'ado, residente"

domiciliado na cidade ti,"

Laguna. nêste Estado; HE

mo PEDERNEIRAS TA,U
LOIS, brasileiro, casado, Ira
lita'r, residente e domicilia
do no Rio de Janeiro, Esta
do da G\UU]abara; ANTE'
NOR CANGUÇ'(J DE MES

QUITA brasileiro, casad",
militar, residente e domici
liado em Rezende ,_ Esta
dI) do rue; de Janeiro; IL
NOR CANGUCÚ DE MES·
QUITA, brasileifo, casado.
militar reformado. residen..
te e domiciliado no Rio, àe

uurco, do nra-uv

eonc,'etas e

que v.eio a mim,
blico e notório. Fui

bem
lho

uns c:.os outros

(kr " ",,,i'),. la"

(l.eocrj()� penl'orado' à. HF:'�

LlO Fr.-\�('EU!\O DA �IL_

VA. 'nos "u''-'� (10 >l,UQ eX"·"l_

tiva·, ]>""<'"s.,o n,o :\;;Om

lhe mo\'e ('E'L10 OLI\'I':�f{ \
Y�:JGA; "lm "Jl",.dho de .-,,"_

dul"ç!io ]l<;r\)l"IJ�"t",
".\IAR R():-;r" n,Q '7:?7,��,

'IOLA ....IS ptJI:FfrTA DOBRAS!!..

soda cáustica.
(

fABRICADA NO BRASIL PELA/
PRIMEIRA VEZ

{"i>.
elA, �lETRO QUíMICA FLUMINENSE.

Embalagem Industrial:
Socos muhiFolhas (Papel e Pl6stico) de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:
CQjJ(Q4 de papelSo com 24 paco!E,s pl6sticos de 1 l/}. !b

Re�re5fm";mte$ para OI

E51ado$ d. Santa Catarina e Paranó

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Joinville '. 51umenou _ Curitiba

2 - P �Qual a tendén
cia idec1ógiea do PBV fq"
ce à r<i'alidade nacional?
R -----: O cri.;;tianislllo de

Cristo tem todas as soluçõ,"�
para todos os problemas dr,
Brasil e do mundo. Paril
que humanas?

estamos ti
cáos. Ora, não a

dianta combater efeitos: o

que interes.sa é eliminar a",

causa�. Cessando as eaus:\s,
cessam Os efeitos que otOi'�
ment,un c BI'a;;il. 1nfei:z
mentz. nenhmll candidat,J
a presidência da repúblit;a'
esta por dentro das realida_
des que estão levand:r ') po
vo no cl.esespe!'o. Só
50 aceitei s�r

Congresso de 1962,
3 - P � Tem o PBV fun-

dos suficientes para enfren
tal' uma campanha Pr�si
dencial?

R - O Pcutido da Bc�(
Vontade IPBVl é partido
clÍfldo pov(', E' o, pJVO
.ivl'e compromissos, oJ

pJVO que quer a sua vonta
de de re�peitada de uma
vez p::rr tôdas. Portanto, o

povo financiará minha cam

p::mha, que é a própria cam

panhà do povo. ate aqui
espoliada impunemente,
mas que resolveu march!l.r
com Jesus, através daque
les que o respeitam' como
chefe SUpl'.emo, fóra das
leis divinas, ensinadas pe!o
C\'isto, não há solução, Os

h(.'111ens chamados político.;;
entramm em colapso. ü

Brasil da Boa Vontade re

pele todas as d.emag('gia.-;,
ja em processo de falênciJ.
total. Devo -frisar que niío

(·tilliv�mos óclios: nào S<J-

mos conira ll_cnhum p::uL-

R - Tôdas as fórmulas
apresentadas' por Jesus, e

que ele resumiu assim:
"Buscai primeiro o Reino
dc Oeus e sua justiça lbto
e, bcl.�{;ai conhp.cer as leis

que regem o planet.a, apli
cai ess9.S leis .eternas) e to
das as coisas materiais vos

serão acrescentadas", O Es
as ig�'ejas: mas não pode
ficar separado de. Deus cu

jas leis são anteriores a tô
l'ad0 da ig:i'eja, ou de tôdflS
das as igreja. Mas infeliz
mente, o Brasll está de ca...

llQ beça para baixo: o.s homens
subordinam as leis divinüs

as leis humanas. o espírito
ao corpo. E aí está o erro

fundamental

6 _. P - Em_ vista do de

selll'olal' anterIor de sua vi

da, que se caractel'izav!l.

apolitica, onde se explica o

surgimento do PBV? há coe

rencia?
R - Diante da Politica.

que ai está, sou apolitica.
mas eu tenho um recado a

dar ao Brasil e ao mundo,
inaugurando nêste pais a.

politica de Deus, se ne

nhum sectarismo religioso.
o que a LBV realiza no cam

po espiritual, o PBV realiza
rã no eampo politico. Go

vernar é ensinar cada bra
sileiro a. governar a si mes
mo, A primeira de todasl::1.s
:��r�:h:ci�e�to ��ml���
dade. Como afirm0U Jesus:
"cenheeereis a verdade, ,e 9-

verdade vos libertará. R�L-
para nos, é a polítl,,::a

Cristo, acima de lodos

mesm'), fundou o Brasil.
Sim, os tempos sã� ('heg'�"
dos. E o nos�o tmbalho i�
prepnpar o pais para "s

grandes transformações q!!('
que se aproximam saber pa
ra prever para prover, co

mo ensinava Comte em sua
filosofia positivista. mas, a�

cIma de tudo, é precisa sa
ber q_ue o fatalismo isolado
é lima. utopia: fatalismo e
livre arbítrio c('existem,
desde (,' principio da huma
nidade. Ri�orosaU1ente em

partes iguais. Isso atesta a

suprema justiça. de Deus. A

plicando as leis divinas, o

PBV liCluidara a probreza
do Brasil,

RIANI',.

JUIZO DE DIREITO DA

VARA DE FAMILIA E SU

CESSõES ESCRIVANIA DE

FAMILIA E SUCESSõES

paulo, conforme cOrllita da:;

declar:\ções do inventário,
no têrmo respectivo, cita-se
e chétll1a-se os referidos

herdeiros para, no pl'azo (le

�
30 �ias, conta:do d� �Ubli
caça0 no Orga'J Oficial de

Estado. dizer sõbre as de

claraç;j.es prestadas pelo in

vcntari::mte e assistir aos

EDITileE' DE CITAÇÃO DE:

AUSENTES

O Doutor OSWALDO A

RÊAS HORN, JUIZ de Di

reito da Vara de Família 'J

Sucessões. da Comarca de

Flol'.i.anópoMs, Capital du
Estado de Santa Catarina,
no forma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o pre
sente edital virem ou dêle
conhecimento tiverem, COll\
o prazo d trinta (30) dias.

que nêste Cartório da Vara.
de Familia. e Sucessões,
com o processO de Inven ...

tário dos bens deixados por
falecimento de ROSALINA
residindo fora desta ComaJ'-

demais têrmos do arrol».

menta e partilha até final

sentença, sob as penas da

lei. Dado ;e passado nesta

cidade de Florianópolis,
Comarca de igual nomf\

Capital do Estado de Sant:l
Catarina. aos oito dias d')

més de abril do ano de mil

novecentcs .e sessenta e trzs
(8-4-1963). Eu Luiz Felipe

Jorge, Escrivão, o mandei

datílografar, conferÍ, subs
crevi e assino,
Oswaldo Areas Horn, Juiz

de Direito da Va1."a de Fami

lia e Sucessões

9-p-PooeoPBV�4
presentar Ullla pantaform3;
concreta?
R - Não há platafonné\.

que possa superar a do PBV,
porque ela ,está alice\'çada
no Evangelho de Jesus, o TROMPQSKY TAULOIS_ E

maior de todos os pOlíticos ca os herdeiros: ZILA TAU,

Na, realidade, para nós re_ LOIS FERNANDES, brasi

ligião-, pOlitica e ciencia leira, casada, domestica, re
vem a ser uma coiSa só com sid.ente e domiciliada na

três aspectos diferentes, E' cidade do Rio de Janeiro,
a maior plataforma que' Estado da Guanabara; IVE
já apareceu no Brasil, e se TE TAULOIS DA COSTA,
Concretizará através de. se.- brasileira, casada, domésti

te campanhas (bom pensa- ca, residente e domlcil�llda
menta. boa palavra, boa a4 em São Paulo - Estada de

ção, Boa notícia, Bo,!- di- São Paulo; IVONETE; TAU
versão, boa vizinhança e LOIS DO ROSARIO, brasl
boa... vontade mundial)" 8e- leir&,; casa,g% doméstita, re
te co�nnnc1os I fé, esperan- siclente c4idomiciliadu no

ça, cari.dllde, moral, bonda- Rio de Juneu'o, Estado da

R,n,ln(l�o .'<,� .. , ,��c," i , '-
.

, ... , 241::
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�I'_'" -"'�-J

....�Ç-Fi:(Io"RIANOPOl:.'s-_ ! "',
-- �

-----_...,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,NA ASSfMBl@IA LEGiSlATIVA '

Lid��-do'9ovêrno dá ênfase a programa de estradas do Estad
Plenário�· Núm�ros e �dados da expleneçã

o discurso de quase duas normas adotadas pela ban- compreender êsee conceito. Estranhando e carecten- Cherem discorreu ampla- po Erê-Plnhalzinho, São Barrel�ros, pavimentação de arte, e também a ma

horas, do cLeputado Dib cada governista, de acolher nererru-se a dupla pOsição aando a dubieda� do mente na tribuna, deste- Lourenço-Coronel Freitas e da Agronômica a ttacoro- damízaçâo até Fraib

�:ea�:��s �:r���::i!°' t: ��p:itC:��i�rw�::!���::'�f'\< ���,��r.��;s��ç::!��� � ��� ��:�:!s��!'!:fi::,�J,U::=:;, .�;P=��!�:';��·orador pi-, _

::�ali�C�;:�:�:o 1I�=s prl�� �����s ��Ao�g:�ç
dÔSSQ da primeira a êsse como radiaUsta'fl'� _Jcom� dido por outros parlamen- ." 'a �us paresjo ínterêsse do '. vulgava';'os da�;: 'ac�a" a"� Plano Rodoviário zsteuua-.
pedido, o que aliás, já foi, parlamentar, dando � un- tares, teceu longa exposi- titular 'dessa.t·Pasta em le'" bancada ,oposle.lolsta síten-

'

sob a responsabilidade dí

objeto de explanação atra- pressão a quem a ouvía- em-
.
ção a respeito. das prQvi... var avante\o.:plãno rodo-l. ciosa. Alguns" argumenta- reta agora da Secretaria de

�:f.:t�{t��'tac�:�:m�'� �:�::��!::��;:��� :�;�:�' �:��:"E:�,;��Ot::�;� i��':�'l!�:�!;�;r:��:;: �;��:'�'�;::��,��o. ��� Vj;��':.�N��G���L
dQ. bem distinta é a reaU ...

'

te�es<.sabre as rodovias ,::f" Iamentareade diversas ban- vêrno.,. Em resposta a aparte do
dade através do diâlogo do �stado. "Destacou; na.·:r cedes, .eritre os quais os deputado udenlsta Gentil

no plenârio da Casa. ocasião, o fato de se dar,·1' 'srs. Waldemar aeues, xer- AS OBRAS DE ARTE Belanl, o sr. Dlb Cherem
hoje, tratamento bem di- son Pedrinl, Abel .avne dos '!�F .Ór �':f ,1,'. t,:

.'
de�larou que o tratamento

verso que ao témPo do Santos, Paulo P:r�is, !�f!a:n- '1;·' Com 'relação; a êsse�'tópi- I dado pelo Govern�or1Ce;-�
govêrno anterior, aos ape- cisco Dall'Igna ;CPaulo' Ro-

•

co, o de�tado Dib onerem so Ramos a capital I nã:,)
los da OPOSição junto à cha Faria e Aureo i Vidal

'" menClong.u
' as ponteS' que ( .e'r� disorlcionarlo, poIS fa-

Secretaria de Viação e Ramos. estão c- sendo" construídas lav,a também' como repre-

���at� ��b::;a:a$�':��= ANALIS.& DA OBRÂ 00 �:a:,�;'::�t��d:l�n�ot�� �i���;:ee d�u:�snl�:I�egl��
dagem. 'PLAMEG veI obra de arte que é a do Rio do Peixe, sentlndo

Ponte sôbre o Rio Hercílio, se à vontade para assim

com 226 metros, e que o manifestar-se, pois na 10-
programa para 1962 davam calldade primeira citada o

concluidos 181 metros, em Govérno vai Inaugurar a

construção 747 metros, além ponte sôcre o Rio das Pe
da programação para 1963 oras, no próximo mês, tra
que totalizava

_
580 metro.s, tando-se de magnifica obra do Povo.

ressaltando �pcnt.e1sõbte .�_....._�� .....__

�i:l�a��t:;��te '�2�0�r�3� D�'.':� E�·s·�y.-.ADf
� ,�/

metros respectivamente.
....Observou' o orador que

tôdas essas obras, quando
contratadas, estavam sen- ,.. lIlJS IIUdiO DIAlJO Dt WT& tATABllfl C

Com referência à pri- do executadas por ürmas Florianópolis, (Terça-Feira), 23 de Abril de 1963

melra estrada, destacou Idôneas ou então direta
que o Plam.eg contratou mente pela Secretaria de
mais de 154 quilômetros, Viação e Obras Públicas,
restando a executar apenas através do DER. A seguir,
130 qullometros. sendo que aperteadn, estabeleceu de

de quilometragem total es· ,bate franco e sereno, ore

tão concluídos 184 e con- cendo a todos quanto o in

tratados para pavlmenta- nurrtram o copioso mate

mado, em aparte. pelo prt- ção 75 quilómetros. rlal que tinha em mãos,
meiro parlamentar ude- Da mesma forma, na referente ao assunto. e que
ntsta citado, que, em via- estrartw Blumenau-Rlo do consututem dados, ele

gem a(l oeste e Vale do Rio Sul-BR-2 já foram' conclui- mente, e algarismos incon
do Peixe. vertüc-n as obras dos 6,5 quuômeer-s, estãn- testáveis e que davam a

que nnue!c Departamento tando em construção lU ldéla exata do dinamismo e 'I'elsgráfus de Sanla Ca.
esLavJ, f(':Jjjzando. kms. faltando contratar e Interesse do Govêrno Ce!- tadna, ,. sr. ISRAEL GO-

l apenas 5 kms, s.-- Ramos-no tocante 11 se- MES CALDEIRA, realiza... -

[
O orador, n�.opol'tuni_ tór rodoviário.

dade, lembrou os recurso;, Na oportunidade, o depu-
eSJ)cciJ.l!uente de novos cá- ta(Jo l!:vilasio Caon aper- O GOVtRNO MELHORA A
lnlohues. que a repartlçãiJ tecu o sr. Dib Cherenl,
acima estava fotoecendo concordanab com a ên1ase'" J

que Q govérno vinha em

prestando às obras aludi

das, e o orador, ccntinuan
do, reteriu-se então às ou

tras rodovias que estão
sendo construídas com re

cursrs do Plameg:
Criciúma-Urussanga, Vea

das-Santa Catarina, São
Bento do Sul-Corupá, Cam-

. .

Impressionam o

onerem, líder do oevêrno
na Assembléia. na sessã:,)
de 19 do corrente, causou

profunda impressão em to

do ° pLenário, e deu conta

do que a administração es

tadual vem realizando no

setôr rodoviário, em roda
Santa Catarina.

Prosseguindo, disse o ora

dor que nem todos os per
lamentares conseguiram

O [óvem parlamentar por envolver elementos
nicas, o orador pro
voltar com dados na
xrma cportunldade.
Finalizado .o lider

Oovêrno observou qUE: q
quer deputado poderia
senvelver sua atenção
mo bem lhe aprouv

expressou. óe inicio,
----------------------------------------

o Govêrno na Capital r �c' ••�

Pavimentação do Morro ido Geraldo
. l�.

I. ,

PROVIDí:NCIAS E Prosseguindo, o orador
analisou, pormenorizada
mente, o excelente traba
lho que o Plano de Metas
do Governe vem exeoutan-

RECURSOS

Citou, a certa altura,
que após as Ultimas chu

vas, algumas rodovias apre
sentavam falhas, o que
provocou a convocação 'de
todos os engenheiros resi
dentes, pelo diretor do
DER, que assim atendia
determinações '�b Secreta-

P rio de Viação, dr. Ceiso Ra-
�

do na construção e pavi
mentação nas rodovias ca

tarlnenses de vital impor
táncia para o Estado: a

SC/21 - São Francisco do
Sul-Porto União e SC-23/63
Blumenuu-Rtc do S·uI-BR2.

mos Filho. Isto posto, as

-bservecões dos deputados
Celso Costa. Mario Ollnger
Aldo Andrade," Francisc�
Dall'Igna e Udo Altemburg
já estavam sendo levadas
na devida cunslder-aç.lo pe .

lo DER, o que' foi confir-

Departamento dos Corr�ios e

Ieleçrefos -- Diretoria 'Regiona
de Santa Catarina

Hoj.e as dezessete horas,
será empossado no oareo
de Dtretur Regional dos

Deparbamentnj de Corretos

de

do�se r,este horário a tran:;
missãIJ do cargo. As altr.r.s
patenLes civis militares e

ec�_i�st�f:'-L ,fa!:_-se:ã.2J?t!::
às 'Residências, -

reapare
lhundo-as para melhor
execu�arem a� tarefas que
lhes estão afétas.

Só_br,� o exaustivo tra

balho que' a Secretaria de

Viação vem levando a efei

to em Santa Cati<lina, nos

variados aspectos de sua

administração, o sr. Dib

Valp.ndo-�e do ensejo, o

lider governista fez justi
ça à maneira com que ú

Chefe do Govêrno vem

dando atenção aos vári.Js
problemas da capital do
Estado, e que estão mudar,":
do a fision,..mia de FlorIa
nópolis: a estrada do Aero

porto. Estrada da 'Lagõa,
Ligação de Capoeir�s com

São José, a paralelepipedQs,
calçamento de trécho de

A A�s"ciuçiio dJs Servidores

Público� d� Suntl\ Cat.arh,� :\

travé� de seu con�elho, ian,en

ta J>I'Ofundamento ter de levar

ao conhecimento .te seus a��,,_

c1ados, que- em r�uniiio re ..Ji

:!:Bda no dia 16 do cOlTente :n�S

e ano, ratiflcudo pela Oi,e;-n-

��u n:::�:ivd:t;::� d�������:
foi o sr. Juyme Nascimento, �JII

=�:���:�:1��:t:r61':WiJf;!;ljtt: I

ta entidude de Ilcôrd ... com o

art. 75 de nosSos estatut.os,
por lcr o mç�mo ud,!uiridto nU

Gráfica "Murlu Quitérlu" des.
ta cupitul, em nOme du A.<so_

eia", furto material de :>rfl_
pagandll pr·lítlca, destinudo a

sua campanha de vereador aO

pleito eleitcrul de 7 de outa-

Secre�ria oa' A�ricultura
'Ha Escola de Tratorista

se trabalha

pectos ,da 1'OVll. rodoviu r.:!�(ln_ contribuindo !lára, o de�e'I\"(,J_

temente concluida GO 'r.!or- vl",ento da capital ;c.. tii!lli.�n�é�
do Geraldo. Os-serv.iços de p,,_ cp", P Govêrno da Sr, {eJj;J

;���e,ns�::e�u:�:u;� Vi::�:'::l��� ::;�:�'�H i�;:\Jições de tr�n�_

bttis Públicas, atrllvés do !:lER, porte entre cupit.al, Siio J(l�,; e

estendendo_se as ObrM "e�de Palhoça.
o' sub-dlaltritO do Estreito até O trabalho que "em. s<:nd"

CllpOelras, taellit?-ndo enorme_ feito Mo Govêrno do B�hd'l
Sa capital. As 'óbrÍls do Me>tro em Florjanóp�lis demOn8tr'l. �II-_

do Geraldo 'constituem_se em bll-Imente o grande interi'5Se
mais uma dlrmllti"a da IlU. do Governador Celso Ramo� em

téntiea realidade do grande Hi_ impulsionnr o progresso da !I�S

Ilmposlo de
RendaA finalidade da Escola

de tratorista de Itajaí (do

município de Ilhota), é
formar pessoal hab1l1tado

PRORROGADO O PRAZO
DE ENTREGA DE DECLA

RAÇOES DE PESSOAS
FISICAS

'

O Delegada Regional do

Impõsto de Renàa nêste
Estado acaba de receber
cabograma do Diretor da
Divisão do Impôsto de Ren
da, comunicando a pror
rogação de prazo para a

entrega das declarações de
rendimentos das pessoas
fisicas até 31 de mala pró-

no. manejo e na conserva

ção de máquinas e moto··
res agricolas. Fln�lmente
comentou o dr. Osman.
perfeitamente integrada
nas prioridades da forma

ção de pessoal indispen
sável ao aumento de áreas

'preparadas para atividades
agropecuárias.

A Escola' de Tratorista
de Itajaí, como todos sa

bem, fica no Município de
Ilhota. Com estas palavra::;,
o dr. Osman Gomes San

tos atendeu nossa pergun
ta sóbre as atividades, da
Escola de quem é diretor.
Este ano, a Escola:. �stá

bem oompromissada- eom

mais uma turma de jp'vens
filhôs .tie produtores ;'ru
ra1s.

Naturalmente. existem
obstáculos que impedem a

direção ter maior il'endi
menta, E. entre Os que são
conh.ecidos destacam .. se a

Insuficiência de recursos

financeiros; a carência de.
I maior quantidade de má

quinas e também; a peque
na área construida com a

destinação de servir as ati
vidades escolarEls e para.

ga.lpão de mâquina'l"

VIDA SALOBRA
UM LIVRO CEM POli
CENTO CATARINENSE
Desde longos anos, à par

te a estréia vItoriosa d:l
escritor �miro' Caldeira,
que nos deu a magnifica
n,ov.ela "Rocamaranha", não
se faz, em nosso meio 11-
terário, uma tentativa (]e
romance que realize. .efe
tivamente, a afirmação di)
vitalidade da nossa ativi-
dade artistica. �

Crioo-se como que um

tabu proibitivo, uma dIsplI
cência mental, 'quebrados,
sem dÚVida, no tocante a

nossa história através dos
trabalho perseverante dF!
Oswaldo Cabral, Henrique
Fontes e Carlos da Costa
Pereira. E só. Nossos criti
cas lúcidos. com Nerêu Cor�
rêa à vanguarda, voltaram
sua ação e seu estudo par:�
o' passado, condensando-o
em cont.erencias brilhantes
através doexame ã. obra de
escritores centenários, Co
mo aconteceu hã pouco
com VirgiUo Várzea, o úl·
timo dos nossos romancis
tas, que se féz, â época. o

Hemingway da atuaUdade.
Agora, porem, a paisagem

de indiferença opressiva e

Para as vislLas às Enfermarias e Pavllhão Josefina lastimável se movimenta,
oiteux-, ct'ntlnua o mesmo horárIo: Quln�as e...Domingos ganhando colorido e vida.

SOIlH'llte das 14 ,;.� 15 J10t'U�. Suq;e. em val,ul1le, um. sé-

Consistório da Irmandade do Senhor� Jesus dos Passos rio esforço de esLimulo à

1,..'___"�'_'_ 'I
aos 2 dias do mês de �bril' �:s�9:�ientino de Souza d�b��à�Vl::;lfb�;��e�u�l�l\::�

�.""'$t,._t�h-,''''�'�'.��;,:,,*,�,:,�. ��,.�t.�f::;;;:�c:...;:.����.;;'-i-:-��"::.;-::.;,�.,=�:;:':Ç1;:.:.'�_'_.�'.:;t'.........:::.�-����'(=
..

"a!!!'p
.. :::"&:;:·�!lAd�'i.!'=��c;;:___.".�s�e�cr:et;.'r�jO�:;;;;;=±"!!!-�l'<:1..;:;C...!ll�'"�,.�"':d."'�."�."�,�:L.:i'"�'-;.,k�

..

'��:·>i;;;oi�iliiilí.:i::;..i.1iiiII1

Como diretor, tenho e.s

peranças em conseguir
meios para renovar os obs
tácuios. pois o funcioO!'t
menta da Escola é assegu
rado no regime do acórdo
entre o Govêrno da União e

o Govêrno de Santa Cata
rina. E justamente, ambds

estão .empenhados na exe

cução do programa d.e au

mento dos quadros de

Conto IIU6_.1I pág.

ximo "indouro."ALGUEM que se gaba de saber de tudo. afirmava'
ante-hontem. nO "Jardim OliveIra BeBo", Que o "ESTA

DO� va� sahindo muito caro ao Govêrno.
Segundo esse cavalheiro a nossa typographia terl:t

sido ccmprada com dinheiro do Thesouro Estadual qUi!,

al€�:�s!�·b:�SO!O�::�� �:�d�u� �����c:;:�:a�t������: ..
esse boato insidioso, affirmado com uma' entonação- pe
quem esta convicto da propria mentira que --engendrou.

Os livros da nossa escripta estão ao .'dispor de QUfl:lll
quizer examinaI-os. '

Ha mentirosos assim. '
.t

Eis os térmos do cabo

grama: "'Informo novo re

gulamt<nto· impósto de ren

da número 51.900 publica
do Djário Oficial 17 cor

rente pt Conformidade ar

tigo 218 é facultado cor

rent,e exercício pessoas fi

sicas apresentarem 'decla

rações até 31 maio pt Ren�

dafaz"_

..., ."

ação .se desenrola em

Joaquim, ganha o litoral
Orleans .. Tubarão," Lag

�ol'ianóPOl1s
e tem

•

I empOlgante nas r

zes dt'- Serra do Oratór
E I\1/.como planta vlrid
te, �J.'o�a

no terreno m

rinqo desgraça e

sofr�ent ,sob a deso
ção d1ils lnVernias e da p
te, unta:" comovedora his

ATENÇÃO MUITA ATENÇÃO
HOSPITAL DE CARIDADi:

ria de amor.Por sugestão do·Dr. DIretor do Hospital de CarIdade &

Mesa Administrativa da Irma.lldade � senhor Jesus dO[
Passos resolveu estabelecêr, DEFINITIVAMENTE E SEM

EXCEÇAO, o seguinte horârlo para as Visitas aos doentes'
Apartamentos e quartos de 18-. classe somente das 1

às 12 horas e das 14 às 20 horas;

Quartos de 211.. c!asse e salas reservadas somente da,
14 às 17 horas.

o SUELTO acima, respeitada a ortografia, foi publi-

ca.,
do neste jornal a 18 de maio de 1915. �le revela U11t fa�o I

fartf� ff!dIJzic/a$

f�g;��thd: a:e�::o���t�:�":ts�P:�b::e�a::::�ti�a:����e� FlOllIANÓPfJUC: )"TAJAl JOINVILE.
ja, "" 'ómo do ,'" berço.

" . CU(lITl�/( .. ��f!Ji!i(JtIA'. C/lflTfH: • II/O
O seu funda40r, propriettirio e diretor, o saudoso .alllíllllllllll.Prof. Henrique Rupp Junior, de uma penada só, pesco"ceou •o patranheiro, como se vê.
Hoje, passados 48 anos, Os insultadores baratos ainda

se repetem, no mesmo estilo e na mesma natureza das
"AFTRMADAS COM UMA ENTONAÇííf)

ENG8NVN.UU�ONVICT() DA l.J.��ÓPRJA MENTIRA

lugar comum, como si
da capacidade criadora.
autor, de personalidade"
gularizada em' ,nossas 1
tras e em nossa vIda jo
lístlca.
"Vida Salobra" será,

sim, o aéontecimento lif,
JAC"ClUZEIRO do SUL

.,
C[f.;Pl1é UM.!! BOI! V//lCEM

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


